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A D-JOÃO DE SOUSA 

fidalgo cavalleiro d a casa de s. a. 

que Deos goarde,Commendador da Ordem deChriíio 

da Commenda de S.Euricio, & S.Fins, Alcayde Mòr da 

Cidade da Prahiba, Sc Meítre de Campo de hum terço 

de Infantaria por Sua Alteza, nefta Capitania de Per- 

nambuco. 

S E N H 0 % 

A S" queixas , que em eccos formão os Arrecifes de 

(Pernambuco contra os abujos Medicos, que nefas Ca - 

pitaniasJe obferVaõ • que em breVefabiraõ a lu^ de- 

baixo da protecção, & amparo de V. S.pede o Author 

defte papel perdão,de oferecer a bum tal grande He- 

roe, bua tao limitada oferta; porem como efas fe naõ medem pela gran- 

de [a de quem as recebe ,fenaõpela Vontade de que m as offerece, defcul- 

pa terá lá o meu atrevimento,como aqui a nimba obediência. 

Efe trattado do Sarampo, & (Bexigas, foi V. vS. fervido mandar- 

mefi^er, obrigado mais do ferViço de (DeosfS ^-elo do bem commum, 

a ij do 



do que da minbafiifficicncia , entendendo poder it forjar a limit dead cle 

meu juixp, obra de queJe pudejfe colher algum fratto, ou em que pudef 

Jem os Medicos doutos pòr os olhos ,• porém como ofacrificto da Vontade, 

he mayor, que o da Viclima, me fogeitei, ainda eflando de cama, em- 
bargadas todas as forças da mais cruel doença, a forjar eftas mal lima- 

das regras, por nàõfaltar a obediência, & refpeitos que deVo aV,S. 

'Bem fei, que movido V.S. do bem dos poVos dos erros que fe com- 

mettena cura defas duas malignas mftrmidades doSarapof^Bexigas, 

££ condoído do eflrago, que por meyo do cruel Comet a,com que Veos efe 

anno nos ameaça, me mandou fa^er efte trattado, oxalá,que dellefe 

colha o frutto , que a minha Vontade, o ^elo de V. S.pedem, para que 

eu na minha obediência, & V.S .na do ]eu ^elo,corramos parelhas ao ai- 

Vo do bem commum, em que Vai taõ interejjado o intento de V.S.a quem 

Beosgoarde muitos annos,paraaugmentos de juacaja. 

.X* 

K 
Romaõ Mõíia Reinhipó, 



LEYTOR BENEVOLO. 

D Efde agora começo a difculpar atuacalumnia ,porfe atrever a 
fair a luz cfte papel, taõ falto de fciencia,ccmo dc elrgancias;taõ 

detpido de folhas, como efteril de fruttos; porem primeiro que def- 
carregucs o golpe do caftigo, te peço advirtas nos refpeitos de obedi- 
ência , que fe devem aos fenhores da primeira qualidade de Portugal , 
que me podião mandar fazello, fem eu deixar de lhe obedecer , ma- 
yormente quando o feu preceito fe fundou no ferviço dc Decs,& 
bem do proximo. 

Baftante defculpa tinha eu, para me poder ifentar defta obrigsçaõ, 
& temer o teu caftigo, vendome ha dous meies em húa cama, aflalta- 
do da mais rebelde infírmidade, que na medicina ha ; porém pode pa- 
ra comigo mais a ley da obediência, do que a da rafaõ; pois até a lic- 
çlo dos livros me faltou, em que pudèra polir a rudeía defte papel,fal- 
tandomeasforçasparaosler; porém (e ainda afii me naõ quiferes 
perdoar,dame licença,meíalvc nas taboasda obediência, & do zelo 
com que o fiz, que como faõ as cm que fe íalvaõ as boas tenções, me 
feraõ menos cuftofos os golpes da tua murmuração. 

Vale. 



LÍCENCAS. 
3 

NVo contem coufa, que (eja contra a Fé, ou bons coftumes. 
Lisboa no Convento da Santiflima Trindade 7. de Novembro 

de 082. Frey foao Ribeiro. 

Vlcftelivro,& naõacheinellecoufa, que contrariafle a nofla, 
Fé,òu bons coftumes. Convento do Carmo 13.de Novem- 

bro de 6 8 z. Frey Manoel da Graça. 

VIftas as informações, pòde-fe imprimir o trattado dequeefta 
petição faz menç iõ,& depois de impreflfo, tornará para fe con- 

ferir, & dar licença que corra,& íem ellanaõ correrá, Lisboa 13. de 
Novembro de 682. 

Manoel Pimentel de Soufa, Manoel de Moura Manoel, Ieronimo Soares, 
Frey Falerio de S. Ray mundo, João da Cofia Pimenta, 
O Bifpo Frey Manoel Pereyra, Bento de Beja de Noronha. 

POdefc imprimir efte trattado , & defpois tornará para^ íe confe- 
rir, & (e dar licença para correr, &fem cila naõ correrá. Lisboa 

2, s .de Novembro de 1682. Serrão. 

VI com attençaõ o trattado de Bexigas,& Sarampo, copoftopoc 

lLomaõ Mõfia R.einhipo, em o qual tratta da effencia, caufas, 
finaçs.prognofticos, & cura das dittas irrfirmidades, com grande eru- 
dição^ o julgo por muito digno, & capaz de fair a luz,porfer de 

muita utilidade, principalmente para os moradores do Brafil, adver- 
tindo, que tem muitos erros na ortografia, que na emprenfa íe devem 
emmendar. Lisboa 4.de Janeiro dç 1683. 

Antonio Ferreyra. 
Que 



OUeíepofla imprimir, viftas as licerças do Santo Officio, Or- 
dinário^ informação, & defpois de impreflo tornará á Mcfa 

para íeconferir, & taxar, & fem iífonaõ correrá. Lisboa 14. de Ta- 
neiro de 1683. J 

Roxas, Rego, Lamprea, Noronha. 

VIfto eftar conforme com /cu original, j ode correr efie trattado 
único das Bexigas, & Sara mpo. Lisboa ró. de Março de 1683. 

Manoel Pimentel de Soufa, Manoel de Moura Manoel, lercnimo Soares, 

Fr.Vtlerto de S.Ray mundo, lo ao da Cofia Pimenta, 
Bento de Beja de Noronha. 

POde correr.Lisboa 17.de Marçodei68 3- 

Serrão. 

Tl Axaõ em fincoenta reis.Lisboa 24.de Março de 168 3.' 

j Bailo, Rego, Lamprea, Noronha. 
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TRATTADO 

U N I c o 

DAS BEXIGAS,E SARAMPO, 

Hi  - ? ' 

NTR.E os males cutâneos(que faõ a» 
quclles,queoffendêa pellede noflb cor- 
po , â qual os noííbs Doutores chamaõ, 
cute) numeraõ ellcs as duas cruris, & ma- 0** "ufa 

lignas enfermidades do Sarampo,& Bcxi--^" " Cl"e' 
gas ; cançando-fe muito, & efpeculandocom particular 

•cuidado, qual ftja a caufa material, ou quaes ícjaõ os hu- » 
mores, de que no noffo corpo, íe fazem eftas duas enfer- 

• I j . ^ Os AC lit» 
midades 5 porque como laogeraes no mundo todo , como/.,. hifior. 
o peccado original, de que nenhúa creatura, ou poucas efr q 4 tfl,b- 

capaõ, era ncccfíario terem também caufa geral, ou uri\-Pra£" 
verfal, donde naíceffem ; & naõ acharaõ os i Doutores uofangue 
outra mais,que ferem nafeidasdo íangue menftruo, de q menjlruo 
no ventre denoíTas mãys nos fuílenramos , que copio be 

A âli • rampa. 

T>a ejjènciafí) caufas destas duas infirmidades. 



qj Capitulo I. 

t alimento taõperverfo,& de taõ más z qualidades, as cõ- 
munica á noíía mafia fanguinaria toda, & ncllao coníerva 

{'ap*6. ' a natuccfa ate certo tempo; no qual irritada delias, no dif- 
curfo da vida, fahe a defafio para o lançar fora do corpo , 
como o faz no tempo deílinado , como agora vemos. 

2 De maneira, que deite fangue menftruo, de que nos 
mantemos no ventre de noflasmãys, fe faze^n cilas duas 
cruéis infirmidades: de tal maneira , c^do fangue 3 menf- 

? truo mais delgado fefaz o Sarampo, &do rhaíscraíTo as 

cáo!t!'b 7' Bexigas, & do muito mais craflo, & incapaz de fe manter 
a creatura ,fefazem aquetlas pareas, que quando na icemos 
fahemno parto,que Ícrvemrde-çokbaõà creatura,em quã« 
to efii.no ventre da mãy, & efiâ he a cdula material, de que 
fe fazem o Sarampo, &as Bexigas, que tanto no mundo 
reynáõ. 

3 E para que pareça fer feito cite papel tãbem fcholaíli- 
camente (por fe acafo for às mãos de homens doutos,como 
pôde ir) heneceflariodifiinirroos , já que trattamos deílas 
duas infirmidades, que coufa fejaõ : para que naõ faltemos, 
nemá obrigaçaõ de Medico,nem á de Philofofo. 

4 Diffinempoisos Authorcs com Joaõ Honíl. o Sa- 
Lib.y.cap.t tampo ,& diz ferem,huns tumoresfinhos muito piquenos, 

vermelhos , que rebentão no couro, ou na pelle denoílo 
b>$nífa6 corpo, com febre continua, nafeidos da ebulição,ou fervor 
dat Bexigas particular do íangue. E as Bexigas diz ellc, ferem húas puf- 
tf Sarfyo. ou bofiellas, que nafeem na pelle de noífo corpo,naf- 

cidas da particular eferveccncia do fangue mais groíTo,que 
por modo de criííis, a naturefa deita para fora , com febre 
continua, & muitos fympthomas perniciofos. 

$ Melhor asdiffinio o rtoffo infigne Portuguez Luis 
TrfBJe Rodriguez de Pedrofa, Lente de Prima naUniverfidadcde 

^ Salamanca, que no trattado, que delias fez maouíerito, na 
feti.i.injín. fçfl, 2. diz ícr o Sarampo huns tumoresfinhos vermelhos, 

v- <1,r' •' naf- 



T>cis Bexigas fé Sarampo. 3 

nafcidosna cutc,& uõ baixos, que nada íeievantaõ, &sò 
palpados com as mãos fe fentecn, & conhecendo«íe pela 
vifta na vermelhidão, os quaes mais parecem malhas, co- 
qro mordiduras de pulgas,, do que tumores, nifcidos da 
porçaõ mais delgada do íanguc, que ao terceiro, ou quarto 
dia fahem , & muitas veícs em dous, ou tres dhi's, defappa- 
recem. , • , 

6 As Bexigas diffine, difendo ferem hunstumorcs chita- 
ncc-s, & contagioíos , naíeidos no corpo todo,do íangue 
menftriio, de que- a maífa fanguinaria efiá inficionada 5 tis 
quaes tumores íc feguem por modo de criííis,a húa febre cõ- 
tinua,& grande no corpo rodo. 

7 Das diffinições defies dous Authores, bem fe colhe a 
rafaõ formal defias duas infirmidades; mas para melhor 
conhecimento delias, nos he neceflario traíermos todos os 
finaes, que os Doutores apontaõ, naõ sò para as conhecer- 
mos antes delias l'ahirem,fcmõ para lhe julgarmos tãbem 
os fucccífosjdefpois delias apparccerem. 

8 E antes de apontarmos os finaes, de vemos íaber*que 
de dous modos fcpódem confiderar os males cutâneos: Curh„.,lf 

huns, que offendem íó a cuticula de fora, a que os Anaiho- (oufa fCJj. 
micos chamaõjCurion, & outros que offendem á éute com 
as partes carnoías ,& nervofas delia ,& deffa fegunda carta 
faõ o Sarampo,& as Bexigas; porque conforme Galeno af- lib. ieau 
firma, & diz íer a cuticula privada de todo o féntimento' J»morború 
& como tal naõ he íugeito para ás Bexigas, & Sarampo , "{tuUia 
pois nellas fentem os enfermos tantas dores, & comichões, naõ hefu• 
como cada hora exprimentaõ, 

9 E porque o mal do Sarampo he menos arrifeado, & nerqut? 
o vence muiras vefes a naturefa fem a Arte, chegando raras' 
veícs ao íeteno, por íer nafeido do fangue menfirhomais 
delgado,por iffo naõ fazemos particular capitulo delle, 
para a cura, quando a das Bexigas lhe pode também fervír 

A ij de 



rã. Capitulo II. 

de remédio, & aíTim mais devemos olhar nefte papel 
para a cura delias, por mais perigoías, do que para a do Sa- 
rampo,por menos arrifeado. 

— m 

C APIT U L O II. 

Dos finaes, ou fymptbomas deft as duas infinnidades, 

i /'"V S fympthomas,ou finaes, com que as Bexigas an- 

Bexigarart' tes 'ahirem affaha° o corpo humano, íaõ: O 
tef difahtrc. primeiro, dores de cabeça com pefo nos olhos, & offufca- 

çaõ na vifta , nafeidas dos vapores, ou fumaças quentes, q 
do fervor do fanguc,& dos maos humores fe levantaõ para 
ella. ~ 1 

Vc.ro fs ff- * 2 Somnos profundos, bocejos, & efpreguiçamentos, 
trí finasr cm lagrimas fern motivo, nem vontade, tudo nafeido das mef» 
River ub 17 mas fumaças, & eftas do mcfmo fervor dos humores. 
/H fua fraxi 3 Dores nas coftas, & cadeiras, nafeidas do enchime- 

to de fangue, & fervor delle, de que a veya cava, que corre 
por todo o efpinhaço,cílà chcya,& por iffo fentem também 
pefo neftas mefmas partes. 

4 Palpitações no coraçaõ, nafeidas da malignidade 
• das mefmas fumaças, que por ferem taõ malignas,as faco- 
de o coraçaõ de fi, & fc faz a ditta palpitação. 

5 Padecem também tofle,& faltas na refpiração, naf- 
eidas da muita quentura derreter o ílilicidio da cabeça , 
& tfte defeendo ao peito, faz cilas duas queixas5 fe já não 
forem também caufadas de algúa porção dc hunter, que 
das veyas corre para o mcfmo peito. 

6 Tremor do corpo, &das mais partes, nafeido do 
humor maligno querer já íahir para fora em Bexigas, &ir 
pafiaodo peias partes feníitivas de dentro, & como o tal hu- 

mor 



Dos finaes defla s duas infimidades. $ 

mor he maligno, & de más qualidades, o faccodem cilas de 
ÍG, & caufaõ o tal tremor. 

7 Além deites finaes fe fcguem outros mais pernicio- 
íos, como faõ, dilirios, frenefis,ípafmos, & accidcntes, co- 
mo de gota coral, nafcidos, ou das fumaças groífias, & ma- 
lignas, que do fervor do fangue ícbem á cabeça,ou jà de al- 
gúa porção de humor maligno, que a naturcfa manda pa-^ 
ra cila. 

8 As ourinas, húas veies appareccm acefas, & turvas, 
quando o fervor dos humores hc grande j & elles muitoí;& 
outras veies femelhantes ásdoeítado da faudc, quando a 
naturefa he tão provida, que lança toda a porção dos hu- 
mores de dentro para o âmbito do corpo, não lhe ficando 
là outra para as turvar, & para as engroífar: E efta he a cau - 
ía porque fe as ourinas fahem vermelhas, não íaõ as Bexi- 
gas tão feguras, Sc Ce faõ como naturaes, faõ mais fauda- 
yeis. „ 

9 Apoz o tremor fefegue logo o principal, Scomais 
certo final das Bexigas, que he a. febre quafi íempre conti- 
nua ; a qual capitulaõ os Doutores todos por fynocha, que Earth Per. 
perpetuamente decrefce, nafeida da podridão do fangue,cu duUii i. \ 
damaífa fanguinaria, 5c fervor delia, que por feramayor 
quantidade do tangue, a capitulamos por tal. uiXè. i*. 

.10 Os mais,& quafi todos cites finaes, precedem , ou 
apparccem antes defahiremas Bexigas, & muitos deípois 
delias fahidas; como faõ,camaras ordinárias,a q chama- 
mos Diarrhea,& outras com fangue,a que chamamos Dií- 
fenteria , & todas muy arrifeadas neftes dous malcs:porque 
hc final, que a naturefa defviou os humores do melhor ca- 
minho, que era para a pelle,& os arrojou para o ventre , & 
para as tripas, & como faõ taÕ malignos, ficando mais vifi- 
nhos aocoraçaõ, mattãoaosenfeimos mais depreda. 



6 . . . ' Capitulo 111. ■ 

CAPITULO III. Li.í 

i Ç( Abida já a eílencia^ & acaufa material donde naf- 
cem eftas duas infirmidades do Sarampo, & Bexi- 

gas i & manifcftos tambcm já os fympthomas, ou fuiaes cõ 
quecprincipiaõ, & correm íeus quatro tempos , que faõ 

TenemjV" principio, augmento, citado ,& declinação; nos he agora 
iiexi^r. neceflário também, fabcr as differenças que ha delias, aflina 
Tom. í. hi>. eíTenciaes.como accidentaes: E conforme a Daniel Scner- 
4. í-jp. ti. ^ differenças fe tomaõ da fubítaneia dos humores de 

que nafeem, outras da quantidade dclles, & outrasda qua- 
lidade dos mefmos humores.E em quanto á fubítaneia,húas 
nafeem do fangue, & apparecem vermelhas, outras da flei- 
ma,&apparecémbrancas,outrasdacólera,& apparecem 
amarellas,& outras finalmente da melancolia,& apparecem 
verdes,ou negras. 

2 Em quantoà quantidade dos humores deque naf- 
eem, húasíaõ muitas, outras poucas ,húas grandes, & ou- 
tras piquenas,. húas fuperficiaes ,*& outras profundas 5 o ^ 
tudo naíeie dos fiumores ferem muitos, ou íerem poucos. 

j E fegundo a qualidade dos mefmos humores, húas 
faõ malignas, outras mais benignas, húascraffas, & duras, 
& outras moles; tudo nafeido das más qualidades dos hu- 
mores,de que ellas nafeem. 

+ Outra differença delias fe toma do tempo, porque 
húas nafeem logo, & de repente, & outrâs muito devagar, 
húas durão muito tempo, & tarde fe vencem, & outras em 
breve,& logo defapparecem. 

5 Outra differença fe toma do lugar aonde nafeem j 
• A ? ' \ A porque 



Da differ enfo deft às dtusinfmnidadcs. 

porque húas naícem na cutc, cu pelle da parte dc fora, ou- 
tras n3s principaes partes de dentro, ccnr.o faõ garganta , 
afpera artéria, bofes, figado,madre,&nas mais paires ptin- 
cipacs do noffo corpo, como o cbfervou nas;anarhomias 

que em muitos fez,Avicen. & para conhecermos íe ellas 
naíeerão neftas partes principaes de dentro, o veremos na 
febre fçr mayor,& mais molefta, na difficuldade da rcfpi- 
ração, na tofle grande , na anguftia do peito, na dòr do \ ê- 
tre, & nas tripas, que o affligem, & finalmente nascamaras 
de fangue, & nas òurinas cruentas, que apparccem, 

6 E fuppofto os Authores apontem eftas differen ças de Co Senerto 
Bexigas, com tudo as differenças accidentaes, ccm que íe "° l"Sor 

cxplicão todos nefta America^ ião as íeg-uintes. "ffff "u~ 

; A húas chamãddoucas, cu brancas, que ião aqúel- 
las que muito apartadas hC^sdas'cutras nafee veimclhas ^Eexigathu 
& defpois madurando appareccm brancas, & maduras,per or,out>ã- 
fi rebentão, & deípois defecção, ícm accidcntcs, nem riíco ca** 
àlgum dos enfermos. ' ■ |, 

8 A legunda efpecie já mais rigorofa, lhe chamão, ne- 
graes, aííim chamadas por ferem naíeidas do humor me- 
lancolico, & negro, & fuppofto eftas dem jà mais algum 
cuidado no riíco da vida,com tudo íahindo tedas fora,não 
faõ mortaes , ainda que fcjão negras na còr. , 

9 A terceira djfferença he, daquellas, que primeiro, q Bexlgaj cS 

nafção, appareccm na cute,oupelledonoífocorpo pintas, 
a modo de tabardilho, que faõ húas manchas, como mor- 
diduras de pulgas grandes, de còr efeura, euverdenegra , 
que atgue fer o humor, ou o fangue dc que hão de nafeer as 
Bexigas,'triuito mali gno 5 como o he a ir.firmicfadc-do ta- 
íMniiiheií st cúri i.. .. .•'> • 

tet r-A quarta diíferença por onde fe explicão aqui to- 
dos os naruraes da America ; he chamaremlhc, Bexigas 
pelle de lixa porque nafeendo muitas muito juntas, prga- Hx*. 

-t das 



8 Capitulo 111. 
das huas cora outras, & cubrindo todas toda a pclle, & cilas- 
tiiaõ muito levantadas,fica apelledo corpo, como pelíede 
4ixa,& pela boa íemelh ança que tem, com muita rafaõ lhe 
chamaõ afíim-, & eftas avaliaõ aqui por muito arriícadas, 
como logo diremos no Prognoftico delias. 

11 A quinta differença, & efta muito maisperverfa , 
he aquella a que todos geralmente chamaõ, olho de polvo; 
a femelhança dos olhos, que os rayos do pcyxe polvo tem 

Btxigat de mettidos para dentro,& a efta femelhança chamaõ cm rodo 
obj .í / j5rafj[acflaca(ja je Bexigas,olho de polvo, & na opinião 

de todos, as mais arriícadas. Eftas faõ as diffcccnças accidc* 
tacs, ou as cartas de Bexigas,que nefta America rcynaõ. 

12 Pore'm antes que cheguemos acuraíacional, & 
Methodica, que pedem todas eftas difterenças de Bexigas » 
que he o principal intento, a que íe encaminha efte noflo 
papel, he neceffario fazermos o prognoftico de cada huma 
delias, & apontarmos a rafaõ,porque húas faõ mais arriíca- 
das do que outras, para que o mundo todo conheça,que tal 
vez,nem na fcicncia dos Médicos , nem na fua diligencia cí- 
tà o venccllas, nem livrar os enfermos do perigo cm que 
le vem. 

CAPITULO IV. 

Vosprognofticos cjue fe clcVem fa^er dejlas duas 

uifirmidades. 

Prognoftico1 "T7 Começando pelo prognoftico das Bexigas loucas, ou 
dar tsexigar IA brancas, faõ menos arriícadas, por húa de duas cau- 
hucar. |4S; ^ primeira, por ferem nafeidasdo íangue, que fendo 

menftruo, he mais bem complicionado, de melhores qua- 
lidades , & mais benigno,do que os outros. A fegunda, perq 

com 
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comohcdemais benigna qualidade, & menos em quanti- 
dade, o lança a naturefa todo para fora com boa còr, naõ 
lhe ficando dentro refto algú,que nes venha dcfpois a fazer 
guerra, como a faz em muitas das outras differenças. 

2 O prognoftico,que devemos fazer da outra differen- pr<>g*cftie« 
ça delias, a que chamaõ negraes, jâ naõ he taõ faudavel co-iubexigat 
mo o das b ranças, ou loucas; mas nem taõ arrifcado,como Ht^rac/' 
o das outras differenças, que abaixo diremos; porque fup- 
pofto que eftas Bexigas tenhaõ a còr negra, adquirida do fã- 
gue,de que fe fazem,(er mais torrado ; com tudo como naõ 
peque nelle mais que o accidente da còr,& naõ tenha outras 
qualidades malignas, o vence a naturefa na fua batalha, & o 
lança também todo para fora, naõ lhe ficando lá refto que 
nos poffa prejudicar, & afíim fahem muitas Bexigas fora,de 
as madura a naturefa, íem refiftcncia de outras más qualida- 
des^ fem riíco algum correm ellas os feus quatro tempos, 
& melhora o enfermo. 

3 A terceira differença de Bexigas,que antes que fayaõ 
apparecem primeiro pintas, faõ já muito arrifeadas, porque 
as pintas íaõ verdadeiro final da malignidade dos humores, 
de que ellas haõ de nafeer, como também o faõ da febre do 
tabardilho 5 & a raíaõ de feu rifeo he, que fendo humor, 4 
dentro cftá maligno, o naõ pode a naturefa vencer, nem lã- 
çallo para fora, nem o pode cofer,por íer de taõ más quali- 
dades, & groffo 5 que faz entaõ a naturefa í lança no princi- 
pio para fora a parte mais fútil delle em pintas5 deípois o 
delgado em Bexigas, & como lhe fica dentro o mais crafío, 
&o maisgroíTo,&nelle aflfente a mayor malignidade,dc 
que lhe nafee a efta differença de Bexigas o mayor riíco dos 
enfermos. 

+ O roim prognoftico que com muita rafaõ fazem aqui Preg»oJHc» 
da quarta differença de Bexigas, que por toda efta Ameri- 
ca chamaõ,pellc de lixa, com muita rafaõ, & com muito hxa% 

B fun- 
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fundamento o fazem alfim; por duas caufas; ou pelas más 
qualidades do langue, ou dos humores dc que ellas nafcem, 
ou pela fcaquefa da naturefa, que os havia de lançar fora ; 
porque fendo o humor maligno, como he, o naõ pôde lan- 
çar todo com irnpeto para fora, ficando fendo a quantida- 
de dos humores muita, a refpeito da fraquefa da naturefa j 
com o que fendo muito o humor, fahem muitas as Bexigas, 
& eftando a naturefa fraca para o rigor, nem as pôde levan- 
tar, nem as pôde cozer perfeitamente , & aíli ficaõ ladra- 
das, menos cofidas, & fe abre em gretas toda a pcllc, & ef- 
ta fica em chaga, & como a naturefa naõ lançou todo o hu- 
mor para fora , o que ficou dentro á fuffoca, & morre o en- 
fermo. 

5 Rcílameultimamente dar arafaõdo rifeo daquin* 
ProgHoJlico ta differença delias, a que chamaõ,olho de polvo : aífi cha- 

» ou porque logo no principio, que começaõ a fahir, 
iVw. ou no augmêto, apparecé as Bexigas com os olhos mettidos 

para dentro; final certo de retroceder, & correr outra vez 
para dentro o humor maligno, de que ellas nafcem; com o 
que acontece, que começando a naturefa a lançallopara 
fora, ou por o humor fer de muiro màs qualidades,o naõ 
pôde a na turefa acabar de lançar á pelle,nem dc o madurar, 
& por efta caufa comettendo a íua malignidade ao coraçaõ 
matta ao enfermo. ;< 

6 Como os Authores chamem ás Bexigas, preludio de 
Smertot.t. pefte, he neceílario fabermos em que cafos a podemos efpe- 

fj\ J*" rat (deque Deos nos livre) & em que cafos naõ: O primei- 
Pcftecmqueto final de que fe pôdeelperar pefte, he darem as Bexigas 
cafofrpòJe igualmente a peífoas grandes , & piquenas , & de todas 
tenter. morrerem muitas. 

Bexiga ar- 7 Julgao-fe por mui arrifeadas asB. xigisem todos 
rijcaJjf, aquelles,a que lhe fobrevem dòr na garganta, & ir.flamma- 

çaõ,& rouquidão; pelo que he final, q correm os humores 
malignos a ella,& fuffocaõ o doente. Os 
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8 Os que tiverem Bexigas loucas eftaõ mais aptos para 
padecerem outras, principalmente aquelles que tem o tem- loucas pede 
peramento húmido, & quente. vir found» 

9 As Bexigas íaõ mais arrifeadas na gente grande, do v^'ge„te 

que na piquena, porque nefta ha menos humores, & de me- grade tua it 
lhortemperamento,Scnaquelles mais, Scdepeyor quali-«rrifeadat 
dade. í° 1ue"" " r pequena. 

to AíTim corno as camaras no principio das Bexigas \G amaras no 
faõ arrifeadas, afíim também no fim delias faõ muitas vc-/r'wc,/,'° ** 
fes faudaveis. nÍTnofim. 

íi Julga-fe por ruim final parar a febre,«Sc osfymptho- Roim final 
mas delia, & defpois tornar a nafeer com mais força, & cõ defappare- 
outras queixas,porque hcfinal de haver ficado no corpo Z^JÍdéro\ 
outra porção de humor,que a naturefà não pôde lançar pa-pente. 

ra fora- * • 
12 Também he arrifeado final defapparecerem de re-^ repente 

pente as Bexigas,& o Sarampo, porque moílra niffb haver roim final. 
retrocedido o humor para dentro, & q cfte mattará ao en- 
fermo. 

13 Também faõ arrifeadas as Bexigas, que eftando 
deitando humor, & matérias de mào cheiro para fora, de 
repente pararem ,& defecarem; porque he final da nature- 
fa eftar já fraca, Se neftc cafo licitamente podemos prognof- 
ticar, que dentro em vinte & quatro horas morrerá o en- 
fermo. 

14- Finalmente,&porfimdosprognofticos fe nos effe- 
recc húa duvida grande fobre as camaras, que fobrevem ás 
Bexigas defpois de maduras, difendo todos íerem mortaes, 
como na verdade faõ \ porque como os Authores dizem , 
que ninguém morre no tempo da declinação das infirmida- tèpo da 
des, eftando já as Bexigas no tempo delias madurando,mal ^'r

w£e
ç*° 

podem logo morrer nella os enfermos. A ifto fe refponde 
que fobrevindo camaras não morrem na declinação das morre. 

Bij Be- 



11 Capitulo IV. 

Bexigas os enfermos, fenáo no principio , ou no augmento 
da outra nova doença, nafeida das relíquias dos humores, 
queláficàrao. 

15 Parece era já tempo, que conhecidas a eflencia, a 
cauía univerfal, os finaes, as differenças, & os prognofticos 
do Sarampo, & das Bexigas, antes ,&defpois de fahirem, 
era (como digo) tempo, de trattarmos da cura racional, & 
methodicadelias,porémofferece-fe ainda alhanar tantas 
difiieuldades,&advertências ,que he neceffario primeiro 
referillas, propollas, &foltallas, para que nos fique mais 
fácil,& íem duvida algua, a fua cura. 

CAPITULO V. 

De algúas advertências necefftrias para a cura dejlas 

duas infirmidades. 

1 A Primeyra feja, que rafaõ ha, para que os com- 
jr\ mettas nefta America façaõ mais os íeus effei- 

tos produfindo Bexigas, como a experiência nos tem mof- 
tradonefteanno,& no de 664. do que nos outros Reynos 
do mundo ? a rafaõ parece fácil, & he: que como as Bexi- 
gas nafeem da ebulição, ou fervor do fangue, & o clima do 
noffoBrafil feja naturalmente quente, & húmido, mais ca- 
paz para eftes fervores, junto com o incêndio do Cometa, 
faz mais os feus effeitos nefta America com eftes fervores, 
produfindo Bexigas,& Sarampojdo que nos outros Reynos, 
aonde produfem guerras, & outros effeites íemelhantes. 

z Advertência, que rafaõ ha para que nos outros Rey» 
StHertei. i.tíos haja todos os annos Sarampos, & Bexigas daquellas,q 

1». chamaofporadicas, quefaõasque vem por caufa interna, 

& comprehendem a pouca gente, & não por influxo celeftc, 

• . l a que 

A 
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a que chamamos,Epidemicas, que faõ as que ccmmummê- 
te vem ao Brafil, & offendem a todos. Eu refpondera, que 
como o clima do Brafil he taõ cálido, & taõ húmido, & os 
poros dos corpos, que nelle habitaõ,andem fempre: bertos, 
íuando,& trefuando; nefta evacuação do íuor,gaftão algúa 
porçaõ do humor, que lhe podia íervir de materia para as 
Bexigas, & para o contagio, o que não acontece nos outros 
Reynos, porque como andão com os poros da carne mais 
fechados, naõ gaftaõ, como no Brafil,aquella porção de 
humor, que lhe fervepara padecerem lá todos os annos as 
Bexigas, & no Brafil fó húa influencia de aftros, & hú agen- 
te taõ poderofo , como he hum Cometa, as faz produfir 
epidemicamente,offendendo a tantas creaturas. 

3 Terceira advertência , que rafaõ ha, para que o in- 
fluxo Celefte, ou os Cometas, imprimaõ mais osfeuseffei- 
tos das Bexigas nos negros,do que nos brancosí A rafaõ me 
parece tãbem fácil, porque como eftes eferavosfejão mais 
mal complecionados,nafcidodamá vida, peyortratto, & 
máosalimentos que comem, achaõos aftros nelles,& o 

ar corrupto, mais difpofiçlo para nclles imprimirem com 
mais força osfeus cífeitos das Bexigas,do que nos bran- 
cos. 

4 Quarta advertência, he ferfalfo o que dizem alguns 

Doutores, affirmando,que Hypp.& Gal. os Gregos, & os 
Latinos: não conhecerão o mal das Bexigas, & do Saram- 
po, fenão sòos Árabes, que delias trattárão particularmen- 

te 5 porque o contrario tem muitos Authorcs com Zicuto 
Lufitano, aonde podem ver os curiofos as authoridades , 
queefte Author traz do mefmo Hypp. & Gal. quemoftrão 

evidentemente conhecerem, & curarem as Bexigas ;& fe- 
não fiferaõ capitulo feparado delias, foi porque as julgarão 
por fympthomas das febres malignas. 

5 A quinta advertência he,fabcrmos,queas caufas 

Biij pro- 
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procatarticas, ou externas,que movem as Bexigas, faõ, ou 

o ar infetto de manifeftas qualidades, ou da qualidade ma- 
ligna occulta, que por influencia dos aftros femovem , ou 

também por qualidades dos inferiores, como faõ grandes 
mudanças do tempo , & do anno , & fer a conftituição 
delle,no Veraõ,& no Outono quente, & húmida, ou ter 
aregiaõ,&climaem que vivemos eftas mefmasqualida- 

des. 
6 A fexta advertência he,Cabermos,que quando as Be- 

xigas não vem por influencia dos aftros, ou pelo ar corrup- 
to 5 podem vir rambem natura lmcnte por uíarcm as creatu- 
ras de muitos,& continues banhos, & por faferem tãbem 
grandes exereieios. 

7 A fettima advertência he, Cabermos, que em dous 
tempos fe divide o tempo que correm as Bexigas. Primeiro 
he, o do fervor, ou ebulição do íangue. Segundo he, deíde 

que começaõ a fair, até que defecão. O tempo da ebulição, 
ou do fervor, faõ fó quatro dias.O primeiro he o do princi- 
pio. O fegundo ne o do augmento. O terceiro he o do efta- 
do.E o quarto dia he o da declinação, porq ncfte fe abranda 
a febre,& os fympthomas delia, & começaõ a fahir as Bexi- 
gas. O fegundo tépo he,o da fahida delias, ate deífecarem,o 
feu principio he o quarto dia.O augmeto he,defde o quarto, 
até o nono ; o eftado he,deíde o nono atê o decimo quarto, 
& defte decimo quat to, até o decimo oitavo, he o tempo da 
declinação,cm que já as Bexigas apparecem quafi feccas. 

8 A oitava advertência hc,fabermos queeftes dous 
males das Bexigas,& Sarampo tem duas circunftancias dig- 
nas de reparo. À primeira, darem mais commummente nos 
meninos, do que nos velhos, porque aquelles faõ mais quo- 
tes , & mais húmidos, & tem o fangue mais tenue, & mais 
fcrvorofo,& os velhos pelo contrario. 

9 Afegundacircunftanciahe,quedão fó húa vez na 
. ' vida, 
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vida, & poucas, ou raras veies, duas,Sc por iílòlhe chamão 
mal hereditário, & quando daõ fegunda vez he , por come- 
rem os enfermos Os alimentos perveríos, Sc das mefmas 
qualidades doíangue menítruo, deque cilas fe gerão; cu 
também de ficarem ainda dentro no corpo dcfpoisdas pri- 
meiras Bexigas, algúasjeliquias do humor maligno, que 
a naturefaentaõ naõ pode expurgai, nem lançàr para fora. 

10 A nona advertência he iabermos, que por doutrina 
de Avicena ,*& com elle Lazaro Rivèrio,' àc'áfcus modos fe Ljb 

faz o fervor ou ebulição do íangue, & dellc as Bexigas,húa §.'u". 1C X> 

a que eftes Authòres chamaõ perfe&iva, oú depurativa, na 
qual íó apodrecem as partes excrementicias do fangue men- 
ílruo, Sc as lança todas a natureía para fora, ficando a maífa 
fanguinaria limpa, Sc, livre daquelle máofermehto, & eftas 

Bexigasiaõ as íaudaveis, & que tal vez fem auxilio dç Me- 
dico fe curaõ. 
r ix ^ A outra ebulição, chamaõ elles corruptiva, na qual 
naõ sò apodrecem as partes excrementicias do langue méf- 
truo,fenaõ também a da maffa languinaria mais pui a 3 don- 

de naíce ferem as Bxigasnafcidasdt fie, mais malignas , & 
maisafrifeadas,& eftc fervor, ou eftá ebulição corrupti- 
va fe dá,quando, epidemicamente andaõ eftes males, & por 
ifíb com muita raíaõ o mefmo Riverio lhe chama,preludio 
de peite., / . , 
- 12 A decima, & ultima advertência feja, que quando 

naõ baftaflem as authoridades de todos os Doutores mo- 
dernos, & muitos dos antigos, que nos dizem ferem as Be- 
xigas, & o Sarampo nafeidos do íangue menfttuo,deque no 
ventre de noffas mãys nos íuítenramos, nos bailaria para 
he dar inteiro credito a authoridade de hum taõ grande, Sc 
lnfigne Doutor,como Daniel Sencrto,que affirma,ver mui- 
tas crianças nafeidas do ventre da mãy, virem cheyas de Be- 

txigasj final certo, que nem por influcqcia.dos aftros, nem 
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pelo ar corrupt o, nem por contagio algum nafeeraõ as Be- 

xigas a eftas cri anças, tenão do fervor do íangue menftruo, 
& das fuas másqualidades, dc que no ventre de íuas mãys 
íe fuftentavão. 

CAPITULO VI. 

Da cura dejlas duasinfirmidades. 

i E dous modos fe curao as Bexigas, ou o Sa- 
1 J rampo, como affirmão os noffos Doutores cõ 

Curada be- Rivcrio, & outros muitos: O primeiro he, prefer vando*fc 
xigatòe do- as creaturas delias, ou curando le deípois de cahirem nei- 
us modos, las, prefervão-fe as peífoas grandes com íe fangrarem , St 

purgarem mui exa&amente, para que quando fcjão accõ- 
mettidos do contagio, não achê no corpo tantos humores, 
em que fe empreguem fe forem incapazes dc fangrias,& 
purgas, a fua cura prelervativa eftá sò em as apartarem do 
lugar,povoação, ou cafa aonde ellas andarem. 

z A fegunda caíta de cura das Bexigas, & Sarampo \ 
que chamao curativa, que he aquella quando as creaturas 
eftão já aíTaltadas defies dous males 5 íe acode com quatra 
indicações, ou com quatro tenções curativas. A primeira 

^uravías evacuar toda a quantidade dos humores, que peecão, 
Quatro* ou fobejão no corpo do enfermo. A fegunda ajudar a natu- 

refa , para que lance cm Bexigas para fora toda a quantida- 
de dos dittos humores fobejos, que as veas temdenrroem 

íi. A terceira tenção curativa he , applicarlhe bezuartieos, 
ou contra venenos para comelles rebatermos a qualidade 
maligna, que em fitem os humores, que fazem as Bexigas, 
& o Sarampo. A quarta & ultima tenção curativa he, acu- 

dir, & abrandar os fympthomas,ou accidentes, que em to- 
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dos os quatro tempos, que correm as Bexigas moleíhõ ao 
enfermo, & a muitas partes do corpo humano. 

3 O principal,& mais tfficazremcdio com que íe aco- 
de á primeira indicaçaõ, ou tençaõ curativa,que he evacuar ^™"r

c*ira_ 
os humores fobejos,de que as veas cftaõ cheyas, & para tiva, 
também abrandar o fervor do Cangue, & dos outros humo- o remedi» 
íes; de que nafeem as Bexigas, he o remedio único, & gé- 
ral, & que todos os Doutores approvaõ o das fangriasj porremedia. 
fer o remedio, que naõ sò alivia a naturefa da carga dos hu- 
mores , de que cila eflá opprimida ; mas também faz reba- 
ter o fervor, & as fumaças, que deíTcs taes humores Ce le- 
vantaõ,queçaufaõ tantos, & taõ vários accidcntes ,como 

cada hora vemos nos enfermos. 
4 E porque na execução defte remedio das íangrias ve- 

jo ufados muitos abufos por todas eftas Capitanias, aífi dos 
Empyricos, como do povo, he neceffario propollos primei- 
ro^ refolvellos, para que fique mais clara a doutrina, que 
osnoíTos Authores nos enfinaõ nefte particular. 

5 Primeiramente dizem os Authores,que logo no mef- 
rao inftante, em que virmos alguns finaes de Bexigas, ou de 
Sarampo, & que a naturefa começa já a entrar na íua bata- 
lha, no meímo inftante, comecemos nós a fangrar os en- 
fermos copioíamente, para que vcndo-íeella corn menos ' l> 
inimigos, lhe feja mais fácil a Vittoria. Potéiti a efta regra 
taõ geral, taõneceffaria,& taõracional,entra o povo com copiojat. 
oíeuprimeiro abufo,dizendo,quefe no principio fangra- 
mos muito os enfermos,enfraquecemos a naturefa, & ella 

enfraquecida, naõ poderá lançar para fora toda a quantida- 
de de humores, que devia lançar em Bexigas. 

6 Efta rafaõ, he tanto contra rafaõ, contra a experien- 

cia,& contra a authoridadc dos Doutores, principalmente ' 
de Gal. que he fotça repetiraqui todas as íuas palavrascm taf'x ' 
Latim. & ao deípois em Portuguez j para que o mundo to- 

C do 
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do veja,os Empíricos conhcçaõ,& o povo todo faiba, q taõ 
longeeftá enfraquecerem a naturefa as fangrias no princi- 
pio,que em lugar de enfraquecerem a fazem mais esforça» 

da para lançar os humores para fora do corpo, para os co- 
fer,& para os vencer. As palavras em Latim faõ asfeguin- 
tcs. 

Saltiberrixnum igitur, utpradixímus, tfi in omnibusfebri- 

bus vtnam infcindere,quas putrefeens humor concitat,ubi pr&* 
fertim,nec £tas,ncc vires prohtbeant. Levata, namque, qux 
corpus nofirum regit, natura, abeo quod,velut farcina prtmi* 
tur, non agre,quo d retiquum tfi, vtncet, & concoquet,quod con- 
coqui efi habile, & expelíeis quodpetifl exptlli, que em bom 
Portuguez diz Gal. fallando com os medicos. 

7 Em todas as febres podres, & cõtinuas, fangrarcis, por- 

Sangriar no que he o remedio da fangria íauda vel, com tanto, que nem 
principio a idade, nem as forças o empidaõ, porque aliviada a natu- 

asfa'cmfl' rc^a car8a»<íuc a c^3 opprimindo, facilmente vencerá o 
ir melhor. mal; & coferá aquillo,que ha de cofer; & lançará para fo- 

ra o que ha de lançar. Veja agora o povo,& vejaõ também 
os Empiricos,fe as fangrias no principio das Bexigas enfra- 
quecem a naturefa, ou naõ; & juntamente íe fazem as fan- 
grias metter os humores, ou as Bexigas para dentro,ou naõ; 
pois ncfte lugar, & em outros muitos diz Gal. áteom elle 

* todos os Doutores, as fazem brotar melhor para fora, co- 
-4\tl mo a rafaõ,& a experiência nos moftra. 

8 Porém, para que com toda a clarefa fallemos nefte 
particular. Vejamos agora , em quecaíos, & emqueocca- 

l^-fiaõdizemosAuthores^ue as fangrias fazem retroceder, 
gri's fazem ou metter para dentro os humores, que haviaõde íahir em 
metter detro Bexigas para for3; & dizem, que he no cafo, em que asve- 
ag kíxigar. flS e^3Q^ taõ defearregadas, taõ faltas de fubftancia , & 

de humores, a que os Authores chamaõ, Inanidas, que he 
omeítno, que neccílkadas de íuftentoj lhe he neccfiario 

vale- 
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valerem-íe dos humores, que tiverem mais vifinhos a fi ; 
porém eftandoas veas cheyas como eftaõ; em quafí rodos 
os tres tempos das Bexigas, que íaõ principio, augmento,& 
cftado; naõ ha rafaõ, nem fundamento algum , & menos 
authoridade, que digaõ, que neftes tres tempos pofíaõ eftar 
as veas Inanidas, ou taõ neccílitadas, que lhe feja neccffa- 
rio valeremfe dos humores vifinhos, que eftivercm já extra- 
vaiados, ou fora das veas, aquém a naturefa venceo,& 
lançou para o âmbito do corpo; logo mal, & erradamen- 
te dizem os Empíricos,& o povo, que as muitas fangrias no 
principio das Bexigas , as fazem metter para dentro, & que 
enfraquecem a naturefa para naõ as poder lançar para fora. 

9 E para que melhor, & á íua vifta o conheçaõ, devem 
íaber todos, que o final certo para conhecermos fc eftaõ as 
veas ainda cheyas de fangueíobcjo,& dos mais humores, 
he haver nos doentes febre, agoas accfas, inquietações, di- 
lirios, & outras moleftias femelhantes ; pois fe nòs temos 
finaes certos de eftarem as veas ainda cheyas, como de- Vcutchcya^ 
vem ellas logo neccílitadas, & Inanidas puxar pelos hu- 
mores extravaíados, quando em fi tem tantos para lançar deterem.' 
em Bexigas para fora- 

10 O fegundo abufo,que neftas Capitanias ouço fe 
pratica, & em muitas partes fe ufa ; he, dizerem muitos,que 

Bexigas fahidas naõ pedem já fangri as,& afíicomo odizê, 
afíi o fazem; & na verdade naõ fei, que juizo humano haja, 
ou com que fundamento o ufaõ afíi, dizendo, que fefan- 

grarem nas Bexigas fahidas, as fazem metter para dentro } 
cahindo no meímo erro, & no mefmo abufo.que acima re- 

ferimos; porém para que lhe fique mais manifefto o feu er- River lx. 
ro,& para que fique mais clara a doutrina dos Doutores,he cap. 2. 
nccefíario faberem eíles,& fabermos nós todos, que cos Re*'S*t fa~ 
huns doentes defpois das Bexigas fahidas naõ devemos fan- cejiijhjl'n- 
grar, nem bulir comçUes, & em outros os devemos f 

Cij grat 
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grarhúi, & muitas vefes, deípois delias fahidas , que efta 
he a ditferença que vai do medico racional, ao Empyrico, 
porque eftcfaz regra geral de naõ fangrar ao enfermo fahi- 
das as Bexigas; & o medico racional a huns fangra mUito, 
ainda defpois delias fahidas, a outros pouco, & a outros 
nada. 

11 A rafaõ he muito clara, muito manifefta, & funda- 

RiverJ. 17. da na authoridade de quafi todos os Doutores medicos, afíi 
f»<t fraxit modernos, como antigos , porque fe a naturefa naque a 
C*P *• primeira batalha da ebulição do fangue, & dos outros hu- 

mores, os lança todos para fora, naõ lhe ficando refto al- 
gum nas veas ; o que conheceremos, pelas agoas apparcce- 
rent boas, pela febre fe defpedir de todo, nem íe achar no 
enfermo queixa, nem fympthoma algum ruim; nefte cafo 
que rafaõ,que refpeito, ou que authoridade ha de haver pa- 
ra que fahidas as Bexigas mandemos fangrar mais cfle en- 
fermo? pois por todos os finaes vemos naõ ficar refto de hu- 
mor nas veas, que ao defpois nos poda fazer guerra, & ei e 
he o cafo em que os Authores mandão, que fahidas as Be- 
xigas íe não fangrem os enfermos. 

12 Porém fupponhamos achar hum enfermo, que co- 
meçando a fahirnelle as Bexigas, & continuando a íahida 

delias, continuou também a febre, as agoas groflfas.ou 
acefas, as inquietações, as ancias, dilirios,& mais queixas j 
o que tudo nos moftra eftarem as veas ainda chcyas dos 
humores fervoroíos, & malignos, que rafaõ, que authori- 
dade, ou que refpeito haverá, para que íenaõ fangre efte en- 
fermo as vefes neceífarias; ainda defpois das Bexigas fahi- 
das ; fenão for,que ou a ignorância, ou a cegueira do pecca- 
do, ou a falta da fciencia nos façto obrar eftes erros,ou pu- 
tros abufos íemelhantes. 

13 Fiquenos logo de doutrina univerfal, impreffa em 
noffas memorias, que em os doentes, que faõ aquelies,que 
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l*hc fahem para fora todos os humores fem lhe ficar refto 
algum dentro) fahidas as Bexigas,lhe naõ faõ necefi arias fã- em 

grias, «Sc que em outros continuando a febre, & as mais que/efan- 
queixas, com agoas groífas,ou acefas, fahidas as Bexigas feg™s

a*
a

r
tf'e' 

hãodefangrar tantas vefes, quantas lhe forem néceífariaât, XJ%*' 
ate' que a febre fedefpida, as queixas- fe dcminuaõ,as agoas 
melhorem,& os fympthomas fe abrandem. 

14 E porque commummente as Bexigas afialtão mais 
iscreaturas de tenra idade (como jà diífemos) do que aos 
de mayor idade, he necefiario íabermos, em que fugeitos, 
& cm que idade das crianças devemos applicar as fangrias , 
pois affirma Gal. fe não devem applicâr as fangrias, fenão Sanguex*- 
aos dequatorze annos por diante,& aos de menos idade 
Jhes mandava applicar fanguexugas, ou nos braços, ou nas 
curvas das per nas,ou na via pofterior, cõforme a tenção cu- Vennfa, 
rariva de evacuar,dirivar,ou revelir,& em lugar das fangue- j^rj

a"r
a^ e'° 

xugas,ufava elle, os antigos, & agora muitos modernos,das 
ventoías íar jadas,& de esfregar as barrigas das pernas, por 
ferem eftes tres remedios o arremedo das fangrias. 

15 Porém como os modernos todos, & nos também 
agora experimentamos fofreremas crianças de mais tenra 
idade, as fangrias, & feremlhe menos penofas , do que as 
ventofas farjadas, & farjaduras das pernas, nos fique por Sangrias 
doutrina a todos, que podendo osíangradores fangrar nos""/. 
1 ^ 1 r w • 1 * waisfacctf. 
braços, ou nos pes', em agoa,ou fem ella,as crianças de me- 
nos idade, o façaõ , & quando lhe não fe>a poílivcl,então fe 
podem valer das fanguexugas, aonde as houver,& vifto não 
as haver no Brafil, íe pòdem valer das ventofas fardadas nas 

barrigas das pernas, & o mefmofe pode applicar às pefloas 
gt andes, quando, ou pela fraqueia, & falta dos eípiritos, ou 
por algum impedimento íenão poffaõ fangrar nos braços , 
ou pés. 

16 Rcfta nos ultimamente, para que não falte circunf- 
C iij tancia 
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tancia aigúa ao remédio das fangrias, apurarmos , & re- 
íolvermosemquecafos, & em que occafião fe devem os 

' enfermos fangrar, ou nos braços, ou nos pés, pois vemos 
commettidos cambem neíte particular, por eftas Capitanias 
muitos abufos, & mayores erros. 

17 Em primeiro lugar, dizem alguns (& com algúa r a- 
faõ) que como eftes dous males das Bexigas, & Sarampo , 
lejão tão agudos, & táoarriícados, que em quatorze dias, 
ou vivem,ou morrem; he neceíTario defcarregallos muito, 
& o mais depreiTa quepoffa fer, para que a naturefa tenha 

menos inimigos que vencer,& menor quantidade d e humo- 

Lib.defeb. res que lançar fòra,& como na opinião de Horetio Lumbi- 
frjliientif cu fano a fangria do braço defearrega mais depreda, & mais 

caP' copiofamente, do que as dos pés,na opinião dede Author, 
i'1' & de outros muitos,devemos antes fangrar nos braços fem- 

swrit do Prc»do I06 nos P^s ♦ P0^116 neftes fe não defearregaõ tio 
brdp Jefcsr copiofamente as veas, nem tão depreda como nos braços, 
rega ^ a ra^a° ma*s aPParente» & q113^ verdadeira, porque diz 
'que a da f<t; e^e Author, com outros muitos, q as veas dos braços íaõ 
Vporque, vafos mayores,ôcmais vefinhasá minera,ou ecllciro dos hu- 

mores podres do que as veas dos pes, & eíTa com outras ra* 
foésqueelletras, he a caufa porque as fangrias dos braços 
defearregaõ as veas muito melhor, & mais depreça do q as 
dos pés. 

18 Outros muitos Authores, dizem (também cõ mui- 
to fundamento) que todas as fangrias quefe derem aos en- 
fermos das B.xigas,& Sarampofejaõfeitas nospés, & daõ 

a rafaõ efHcaz, & he que como as Bexigas fejaõ infirmidade 
maligna, & quad peftilencial,he neceíTario ferem as fangrias 
meramente revulforias, que íaõ as dos pés, para com ellas 
fevelirmos,oudefviarmos o humor malignp das duas par- 
tes principaes, que he o cerebro, & o coração, as quaes ellas 
ordinariamente, & todo o humor maligno a commettem $ 

" & 
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& efta he a rafaõ porque outros logo, & fempre coftumão 
íangtarnos pés. 

19 Outros dizem, & a fíi o fazem, & o executão, co- 
meçando a dar duas, ou quatrofangrias nos braços, logo 
levados mais da vontade, do queda (ciência, ou da arte , 
le vão logo aos pes, íatisfazendo com ifto a húa,& a outra 
opinião, fem authoridade, nem raião algúa. 

20 Porc'm nós, que deft jamos (mediante Decs) todo 
o acerto aos enfermos das Bexigas, não fazemes, nem de- 
vemos fazer regra certa em geral, ncíle particular; porque 
tanto reprovamos aquelles, que fempre, & em rodo tempo 
íangrão nos braços, como aquelles que em todo o tempo 
fangrão nos pés 5 & também reprovamos aquelles, que fem 
indicação algúa, cauía, ou motivo, fangrão duas, ou qua- 
tro veles nos braços, & logo movidos da vontade,mandão 

fangrar os doentes nos pés, conforme a ifto he neceffario. 
dizermos o nofío parecer, para que todos conheçio, não 
he regra certa cm huns, o que fe manda obrar em outros. 
. 21 Pa ra ifto não duvidamos, & o temes já eferito nas 
noífas queixas dos Arrecifes, de que as fangrias dos braços 
defearreguem mais depreda, & mais copiolamente do que 
as dos pés, pelas rafoês efficazes,quetrazo mefmo Lum- 
bifano, & também não duvidamos de que as íangrias dosv'**4'^'" 
pés em todas as infirmidades malignas, fejáo mais neceíTal^'S* 
rias, do que as dos braços; para com cilas defviarmosdo 

coração, & das partes mais principaes a malignidade dos 
humores i & como as Bexigas íejão infirmidade maligna,& 

quabpeftiiente, parece era neccffario fempre, que as fan- grias íejão feitas nos pés, pois nellcs as mandão fazer quaft 
todos os Medicos nas febres malignas, como nelles le pódc 

22 Porém confiderandonòs a agudefa,& brevidade cõ 
que terminão cftes dous males das Bexigas, & Sarampo, & 

que 
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qcomotacs pcde,adefcargafer no principio muy copiofa, 

Sangrtãtnúi ^ mu£t0 brevemente feita, obíervamos (5c afli o manda- 

Pbra)°"s">n mosfâzcr) quecahindo as Bexigas em varaõifétode acha- 
te cafot /íquesgalicos,livre de almorreimas,que fe purguem em Ian* 
miiai <i("'-gUC todos os mefes, 5c que não padece accidentes Epilépti- 

cos, que faõ aquelles, a que o povo chama gota coral , & 
que vemos as agoas deftes vermelhas,ou groflas, ainda que 
o maldasBexigas feja maligno, os mandamos faHgrar nos 
braços, tantas veies, quantas lhes faõ neccflfarias, até que ai 
agoas eftejão menos acefas, 5c menos groflas, & que a fe- 
bre, 5c os íympthomas delia fe diminuão; 5c ao defpois que 
vemos, que as veas eftão já em muita parte defcarregadas,ôc 
o enchimento delias menor, neftccafo mandamos fangrar 

aos enfermos nos pés, porque como as fangtias delles- íaõ 
revulforias, acudamosá malignidade dos humores, ôc aos 
fympthomas perniciofos,que os acompanhaõ;5c sò no caio 

em que vemos anticipaaos os dilirios, nos anticipamos nos 
também, a fazer,ou mandar fazer as iangriasnos pés; ifto 
mcfmo executamos nos mancebos, & nos meninos de me- 
nor idade. 

2 5 Porém fendo molher a enferma,& que já menftrue, 
fe foubermos eftá nas vefperas da conjuncção, ou que tem 

paflado de poucos dias, nefte ca fo as mandamos logo fan- 
grar nos pés copiofas, ôc repetidas vefes, ôc o mefmo fe pa- 
decerem purgações brancas,ou achaques galicos, que anu- 
almente eftejaõ padecendo no tempo das Bexigas; 5c fe fo- 

rem crianças; ifentasde todos eftes achaques, fangrallai- 
hemos nos braços tão copiofamente, até que vejamos ficão 
já as veas defearregadas; 5c fc com tudo ácftas crianças fo- 
brevieremdilirios, movimentos,convuifivos, 5c algum íi' 
nal de fpafmo, iremos logo aos pes, ainda que conheçamos 
não cftarcm as veas defearregadas, ôc ainda que tenhão as 
agoas groflas,ôc acefas. 
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24 Pelo que nos fique por doutrina, que logO que ap- 
parecerem alguns dos finaes referidos das Bexigas, ou Sa- 
rampo, ou fejão em peíToas mayores, ou crianças; os man- 
demos logo fangrar nos braços copiofamente; não pedindo 
as fangrias dos pés os cafos apontados, & eftas fangrias fe 
facão, não fó copiofas na quantidade do fangue, no princi- -. 
pio antes das Bexigas fahirem, mas repetidas no numero; & 
pofto que aquiíe contentem todos com duas fangrias no cad0 
diícurío de vinte, & quatro horas; com tudo a raíão, a ex- Âf£'lf., t 

periencia, & o confelho dos Authores pedem, fejão mais *fúl"pràxíl 
porque fuppoftoqueelles não apontem numero; com tudo f t.§. 
dizem fangremos copiofamente no principio; a rafaõ aífi o z"cut- '■ ' 
pede mais manifeftamente, porque fe nós defearregarmos fhercMdfi. 
logo nos primeiros quatro dias as veas, copiofas, & repeti-7.c. j. § 7 
das vefes, terá a naturefa menos inimigos, com que bata- 
lhar, menos que cozer, & que madurar, & menos humores 
que ao defpois a poíTaõ offcnder;5c aífi a noíla doutrina he; 
que naquelles primeiros quatro dias, fendo peíToas dobra- 
das , & com forças, as fangrem tres, & quatro vefes cada 
dia, aífi o moftrou a experiência nefta occaíião, cm alguns 
eferavos, que fe fangráraõ tres vefes no dia, & todos melho- 
ràraõ,comoquetemos referido tudo,o que íobreadef- 
carga do fangue, & remedio das fangrias pudemos alcan- 
çarem quanto ao principio,&fahidadas Bexigas. 
» 2.5 Eporquemuitas vefes fuccede, que defearregadas 
as veas copiofamente, applacada, & vencida a febre, & os 
feus fympthomas, íahidas também as Bexigas, & começa- 
do a madurar do fettimo até o nono dia, fe levanta outra 
nova febre não efperada , com outros novos fympthomas, 

queaacompanhão, he neceífario fabermos ,& eípecular- 
mosarafaõ, ôccaufadefta nova febre, & o que nella de- 
vemos obrar, para que nos não fique efcrupulo algum., ou 
duvida, a que não acudamos com cuidado. 

D ' Para 
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26 Para melhor entendermos eftecafo, henecefiario 
íaber, que por duas caufas podem fobrevir efta nova febre, 

& eftes novos fymptomas ao enfermo, a primeira he poder 
nafeer da maturação das Bexigas; porque he cerro na dou- 

llbrfádi trina dc Gal-& de todos os Authores, que na maturação de 
fobrevir for qualquer appoftema,por pequeno que feja, accrefce a febre, 
Jujxcaufjt.fr caufador; ôccomo as Bexigas íejaõ appoftemafínhos , 

muitos cm numero,'pofto qna quantidade pequenos; nef- 
QuanJo »fe- tc cafQ nãodevemos íangrar aos enfermos,nem renovarlhe, 

ti "ctrafj, coufa alguma , até que maduradas as Bexigas,ceflfeafebre 
naòfeÇigra. dos íymptomas delia. A fegunda caufa donde pòdenaícer 

brtnirY'de c^a nova febre,he por nova ebulição,&fervor dos humores 
Hovofcrvor \ nafeido de algum refto dclles, que fique nas veas, o qual a 
/"»• natureía não lançou em Bexigas para fòra, & refervendo 

novamente, ôc apodrecendo, faz nova febre, ôc com ella fo- 
brevem novos fymptomas; & nefte cafo, he necefiario tor- 
nar de novo a fangrar aos enfermos até que o novo fervor 

íe abata, ôc que a febre , & os/ymptomas delicie dimi- 
nuaõ. 

27 Temos ditto o quefobreoremedio grande,uni» 
ver(al,& neceffario das íangrias pudemos alcançar,& apon- 
tados os outros tres, que a podem fuppor nos cafos que pe- 
la idade, ou pelas poucas forças íe não poíTa executar; 6c 
como a medicina toda naõ tenha mais que dous remedios 
grandes,com que acode a todas as infirmidades grandes do 

corpo humano,que íaõ a fangria , ôc a purga, ôc como eftas 
das Bexigas,6c Sarairtpo, fejaõ grandes, naõ sò por malig- 
nas, íenaõ por arrifeadas; tendo nòs já ditto o que pude- 
mos alcançar das íangrias,refta-nos dizermos, em que tem- 
po^ que cafos nas Bexigas fe pode applicar o remédio gra- 
de da purga. Ponto,cm que fe cançàraõ muito os Doutores, 
& cm que ha varias opiniões, das quaes feguiremos a mais 
provaveL 
tiC Quafi 

J 
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23 Quaíi todos os Authores modernos, como Te pó- 

dc verem Mercado, Riverio,Daniel Senerto, & em outros 
muitos, fundados na doutrina dos antigos, affúmaõ, que convém 
em nenhum dos quatro tempos, que coftumaõ correr as forque. 
Bexigas (que já atraz nomeamos) convém purgar os enfer- 
mos, por ferem as purgas defies dous achaques das Bexi- 
gas^ Sarampo, muy pernicioías, & todos apontaõ, duas 
caufas, a primeira, em qfefundaõ para naõ darem purgas, 
he,fazermos com ellas movimentos contrários á naturefa j 
porque fe cila lança os humores do centro para a circunfe- 
rência, que he o mefmo, que de dentro para fora; as purgas 
o fazem pelo contrario, pois chamaÕ de fora para dentro, 
&como eíles movimentos contrários prejudiquem tanto a 
naturefa, por iíforeprovaõ tanto os Doutores as purgas. 

29 A fegunda caufa porque íe naõ devem dar purgas 
nas Bexigas (dizem clles) he, porque como no principio,no 
augmento,& ainda no citado delias, fcjaõ as camaras peri- 
gofas, & de grande riíco, quando a natureía por fi íó as faz, 
íeriaõ ainda de mayor dano intentallas a arte, pois fó paíTa- 
daa declinação, feccas as Bexigas, & ficando o doente mal 
cotnplecionado o mandaõ purgar os Authorcsccm medi- 
camento leniente,& muito leve, & quanto mais longe dos 
quatro tempos das Bexigas , muito melhor; & como os 
Doutores fazem pouca, ou ncnhúa menção deite remédio 
das purgas, por eitacauia naõ falíamos nòs mais nelle;& 
para complemento da primeira indicaçaõ, que he defear- 
regar a naturefa, temos dito da fangria o que pudemos: da 
purga o pouco, que he neceífario, & (o nos reíla dizermos 
algua couía dos crifteis, ou das ajudas, por ferem também 
remédios, além dos que apontamos, que deícarregaõa na- 
turefa. 

30 Entre os outros abufos, que ncítasCapitanias fe 
ufaõ, além dos q no remedio das fangrias temos apontado, 

D ij «nlra 
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entra também efte dos crifteis, defvelando-íe muito o po- 
vo , & os Empíricos, a que os ícus doentes das Bexigas naõ 
paflem muitos dias íem fazerem curfo ; naõ attendendo , 
nem conhecendo o emprego, & cuidado, em queanofla 
naturefa eftá na batalha do Sarampo, íc das Bexigas , por- 
que fc clles conheceffem, <5t íoubeíTem, que todo o íeu em- 
prego, & o do Medico era a judalla em deitar de dentro pa- 
ra fora os humores malignos, que haõ de fahir cm Bexigas, 
não fe defvelariaõ clles tanto, em naõ confentirem, que os 
íeusdoentespafTaíTemíemajuda, cuidando lhe he muito 
prejudicial o naõ obrar a naturcfajpor aquelle caminho. 

31 Pore'm conheçaõ elles, & nós todos, que nem no 
Ctifteitpur- principio, que he do primeiro dia, até o quarto, nem no 

augmento,quehedoquartoatéo nono, lhe faõ neceffa- 
nariax naõ rias ajudas; porque neflés tempos fc occupa a naturefa to- 
convemnas da em apartar do bom humor o máo, & em deitar efte dc 

dentro para fora, cm o cozer, & madurar; & quem diver- 
tir a naturefa a outra parte, & para outra acçaõ,erra,& em 
lugar de a remediar a offende ; & efta he a ca uía porque 
os Authores naõ mandaõ lançarcrifteis neftes tres tempos 
das Bexigas, & fona confideraçaõ, de que reprefadosos 
excrementos, poflaõ os enfermos padecer algúas fumaças 
na cabeça,mandaõos Authores applicará gente mayor,me- 
chas dc jeripiga, & ás crianças, pontas de rabãos feitas em 
mechas molhadas em azeite, & fal; ou tallos de couve em 
lugar de rabãos, untados no mefmoazeyte,&fal 5 ou húa 
pedra de hume aguçada , & untada deazeyte;& fendo 
crianças de peito, lhe baila o floco de húa pena de galinha 

■1 a lar oh molliada em azcyte,& íal muito miúdo. E íó na declinação 
ertfteh'em das Bexigas, defpois delias íeccas, & livre a naturefa da fe-: 
que tempo fe bre, & dos feus íympthomas, íepermittem crifteis ordina* 
permit tem. rios, muito íuaves,& brandos, a que aqui chamaõ ajudas 

ordinárias. E porque íó as fangrias, & as purgas, fanguexu- 

í . S3*» 
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gas, & ventoías íaijadas,' laijaduras das pernas, áccrifteis , 
íejaõ os inftrumentos com que defearregamos a naturefaj & 
dcllcs todos tenhamos feito mençaõi por iffo temos íatif- 
feito á primeira indicaçaõ, ou tençaõ curativa, q no prin- 
cipio da cura das Bexigas premettemos. !>n .. 

32 A fegunda indicaçaõ, ou tenção curativa, que he stgUMjt 

ajudar a naturefa a lançar em Bexigas para fora toda a quã- f&o curam» 
tidadedos humores, que ferverão., íe acode com os remé- 
dios feguintes. O primeyio cm recolherem os enfermos :em 
apofento, nem muito claro , nem, inuito efeuaros & livrede 
todòs os ventos , & virações; cubertos de taLfortc com co- Bexigas far» 
bertura vermelha (podendo ler) que nem a cobertura o aba- 
fe,accreícentandolhc o calor, a febre ,& as ancias 5 nem que reme- 
deixem de eftar cubertos moderadamente, vigiando fempre diof- 
os enfermeiros aos doentes,para que com as ancias,dilirios, 
& definquietações, fe não defeubrão; porque fe a naturefa, 
mandando os humores; para fora , achar com o frio tapa- 
dos os poros, não poderão elles fahir em Sarampo, ouBe- 
xigas, mas terfeha todo o cuidado a que o appoíentoefteja 
moderadamente quente, o enfermo compofto,& tudo livre 
de ar frio. icju.i: c. 

33 O fegundo remédio com que de.vcmos chamar os 
humores do centro para a circunferência, ou de dentrom.Sezunào Te- 
ra fora, he; vendo-fe que ao terceiro,ou quarto dia não fa•/mZ™ 
hem as Bexigas com impeto para fora, façaõ a todos os en- Bexigas. 
fermos., ou grandes, ou pequenos esfregações fortes por to- 
do o corpo, com pãno afpero, ou com pãno vermelho; pa- 
ra que com ellasfeabrão os poros da carne , & acudão os 

humores com mais facilidade á cute, ou pellc do corpo ^ o 

que os Autnores mandão fazer, começando do alto para 

baixo, comofaõeípaduas, braços,barriga,nadegas, até as 
pernas,& feira efta esfregação duas veies no diaJhe darão 
alguns dos bezoaiticos,ou contra venenos, q abaixo apon- 
tar emos. d jjj - o 
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34. O terceiro remedio com que devemos chamar os 

medhpar"' humores de dentro para fora, para que todos fayão cm Sa- 
mtibor fthi' rampo,ou Bexigas,he daremlhc aos enfermos alguas agoas, 
rem. cofimentos, ou remédios, que tenhao a mefma virtude; en- 

tre os quaes tem o primeiro lugar a pedra bazar,ou fimples, 
ou compofta , dada em agoa de papoylas,ou de efcorcionei- 
ra, porque ambas eftas pedras, além de ferem contra a ma- 
lignidade dos humores,tem particular virtude de os chama- 
rem de dentro para fora;& íó defte remedio ufamos no 
principio,&angmentodas Bexigas; porque fuppofto haja 

outros muitos, que tenhão a mefma virtude , como he a 
triaga magna, os coíimentos de figos , & outros femelhan- 
tes, com tudo nefta America, pela muita quentura do cli- 
ma , & dos humores aduftos, que nella reynão, faõ muy 
fufpeitofos, & nos accrefcentlo mais as febres, as fecuras, 
& os fervores; pelo que íó nos convém remedios modera- 
damente temperados, & que tenhão a virtude de chamarem 
de dentro para fora, & entre ellcs podem entrar os feguin- 
te»;i\ 

3 5 O Doutor Sorca, Lente de Prima na Uni verfidade 

STpZa de Salamanca, nos comentos que fez fobre as Fens de Avi- 
fabiremar ccni,trazpot cíficaz-remedio efte cofimento, lavando-fe 
kixijar. coip cUe quentc os enfermos por todas as partes de fora, & 

aíiàrma,chama grandemente as Bexigas do cÊtro para a cir- 
cunferência, & he efte: Faça-íe cofimento da herva , que 
chamão herj avao, ou columbina, falça, aypo, funcho, & 
marcella,&tudocofiioemagoa;qucgaftea quarta parte, 

& com ella lavem a cute,ou pelledo enfermo. 

numtorc- 3 6 E fobre tudo louva o Doutor Luis Rodriguez de 
medio p>ra pedfofa na íua poftilla das Bexiga?,na feflfaõ quinta, & com 
fihirem »r t[[Ci0 noffQ Zjcut0 no tomo fegundo da fua praxis, & com 

iXig"' ellcs Avicena, os quaes Authores trazem por maravilhofo 
remedio, para o intento de chamarem as Bexigas para fora, 

oxa- 

J 
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d xarope de laca, quc'he o mefmo que anime, & apontamos 
aqui a receita,de como fe faz o ditto xarope >para q delle fe 
valhaõ todos.Tomêde figos íeccos pingues íetteoytavas,de 
lêtilhas eícafcadas, & anime,q he a laca, de cada hum tres 

oytavas, dealquitira, & de temente de funcho de cada hum 
duas oytavas, cofa tudo em libra & meya dc agoa, que gai- 
te ate' a terça parte,& cõ açúcar fino íefaça xaropc.Efte mefi 
mo traztambê Riverio na fua praxis,& lhe.accrefccnta, por 
confeího de Rafis, quinze grãos de .açafraõ ,8t finco oyta- 
vasde paíías. E com eftes remédios podemos íatisfazer a 
fegunda indicação , ou tençaõ curativa, que he ajudara na- 
tureía a lançar de dentro para fora em Bexigas todos os hu- 
mores malignos; porém advirta-fe na circundancia do xa- 
rope de laca, que fe naõ deve dar logo no principio quando 
começaõ a fahir.fe naõ defpois que íahidas,fe amuaõ as be* 
xigasemíahirpara fora. ^.unçãoc»- 

37 A terceira indicação, ou tençaõ curativa, que he ra"v"- 
acodir á malignidade dos humores,ou com os bcfoarticos, 
ou contra venenos próprios paraiffo,fe fatisfazeem dar- 
mos aos enfermos aífi no principio, que começaõ a fahir as 
bexigas, como no augmento: no eftado, & declinação, pe- Pe /rj £^ 
dra Bazar, ou da natural, ou da compofta, ou ainda das de -a/queTcH- 
cammeliaõ; que nefta America, & nefte Pernambuco IcJ'fv*- 
achaõ, porque íobre terem cftas pedras virtude particular 
contra aquella maligna dos humores das bexigas, tem de 

mais a mais virtude de provocar em fuor, & chamaremos 
humores do centro para a circunferência oude dentro pa-^/ár/ ^/ 
ra fora, & fe lhe daraõ eftas pedras em agoas também be- 

foatticas, que fejaõ também contra venenos, & que provo- 
quem luor, chamando-o de dentro para fora , & entre to- 

todas cilas tem o primeiro lugar a agoa de papoylas, em fe- 
gundo, a de eícorcioneira, em terceiro a de lingoa de vaca 

do Reyno, & naõ a defta terra, porqqe tem outras quali- 
dades 
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dadesdifferentes dá doReyno, & finalmente 1 de borra- 
gés,quetodas<ftis;faõbezoarticas,& adofis, ou a quan- 

tidade da pedia,qiie.tó'dá década vez ao enfermo,q he,fen- 
do peffoa grande de fíU^rãos atè doze de húa vez', Ofen- 
do criança de quatro até oito, em colheres das agoàs no- 
meadas, & defpois de toda a pedra, fe lhe dará da mefma 
•agoa, hum copinho delia, quantidade de três onças pouco 
vnqds,ou menos. 
- 38 Também muitos Aiithores approvaõ darem aos 
enfermos, naõ fó para a malignidade dos humores,mas pa- 

»*-ra os lançarem em Bexigas para forá a triaga magna, & íup- 
Víjbtxigat, pofto a naõ reprovamos abfolutamente, com tudo he nc- 
*4 não. ceífario dalla no principio das Bexigas com cautclla, por- 

que como he quçnte ,& no principio das Bexigas íeja a fe- 

bre grande, &o fervor dos humores mayor; he ncceffario 

' mandalla dar com algúa advertência no principio, por naô 
accreícentarmos com ella a febrecom fervor dos humores; 
demais,que como na fua compofiçaõ entraô tantos me- 
dicamentos fimples ftupefacientes, que tem virrude de fa- 
zerem (uípenderas evacuações fuperfluas danaturefa , ou 
da arte, por effe refpeito he neceffario dalla com toda a cau- 
tella,por naõ fufpender o curfo da naturefa,cm lançar para 
fora em Bexigas os humores malignos, que deve lançar : 
julgando nòs por mais conveniente, & neceffario o lançai- 
los a naturefa para fora, do que naõ a utilidade, que a tria- 
ga faz em acodir com a íua virtude bezoartica á malignida- 
de dos taes humores. 

39 O bezoartico,ou contra veneno mais efficaz , & 
mais neceffario do que outros muitos, he o darem aos en- 

fermos em todos os quatro tempos, que correm as Bexigas, 

porco aagoadi pedra do porco efpin, ou a do bucho dellc , 
efpin bo* quehea mais verdadeira, ou a da compofta por arte do P,a- 
para at be- dre Gifpar Antonio} porque íobre húa, & outra terem a 
x'g*'> „ , u excel- 
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excellent virtude contra a malignidade dos humores & 
contra todos os venenos 3 tem também a virtude fudorifica 

conccntrad°tarCm^UOrf>araforaOShUm0rCS maliSn°S tc» 
fon^e a nl "T*"" intCriorcs do M/To corpo j&oon- 
forme a ifto, n°s Jugares aonde fc puder achar efteexcelléte btzoartico, nos podemos valer delle com toda a confiam 
C3« «— > 

40 Finalmente o ultimo bezoartico, ou contra vene- 

maltnilT!! h
mn0SP°deni0S Valcr,Para reba^rmos a malignidade dos humores de que naícem as Bexigas & cue 

também tem virtude para os lançar de dentro para fora por 
meyo do íuor, he aquelle celebre Unicórnio,queneftas 

•Capitanias íe acha nos. lugares das Lagoa* &Rio de S o 
Francifco, «beça da Ave, ,„e chan^," k„huma ! I fât. 
•nos efporoes triangulares, que nos encontros das azas tem • 

SLTdade dCrnS CPm O Qa dC todos os por TZg? aurhondadede GuilhcrmePiíom, dizem todos, tem virru- " *><*<&"■ 

decontra todos os venenos , & contra toda amenidade L,b^-hfl- 
■dos humores, chamando-os por fuor de dentro para for 
como os curiofos poderão ver nolugar citado deite cotio' vlbJoL 9«- 

Tda"do"°em demeya oitava 

das alSuas das agoas bezoarticas acima nomea- 
4-t A quarta,& ultima indicação, ou tencãn rnrâfiin ^ 

■auMmêmnm 3 t0d°S°S íymPlhomas . W «ni todos o 
fermoc f >cluecorrem as Bexigas,íòbrevem aos cn- 

' ™TS' & Varias meflnhas, variando eftas,conforme a variedade, & multidão dos fympthomas 

ouaccidentes.quemokftãoos enfermos; & fuppofto te- 
menção no Capitulo fegundo deite tratrado , 

em que trazemos rodos os íinaes pernicioíbs, que acompd- 
nhao as Bexigas, com tudo naõ apontámos nelle os remé- 
dios,com que devemos acpdir a cada hum delles, ou antes, 

E cu 
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oudefpois de íahirem as bexigas, & affim nos he forçado 
tomallos a repetir, & applicarlhe os remédios propnos,pa- 

ra os abrandarmos , & para os vencermos. - . nf „ 
. a.2 Os primeiros íymptomas,que affaltaoos doentes 

Syr.ptton.ar antes de fahirem as bexigas, faõ dores de «beçai ,pefo nos 
dar hsxigat. olh 0ffufcaçaÕ na vifta, fonnos profundos, bocejos,« 

tt,mlTcíbl efpreguiçamento, lagrimas fem vontade,& outros icmelha- 
Tfá, com que tesj nafcidos todos das fumaças malignas,que dofcrV°r ° 
fe ibt acode. /-anKUC & dos outros humores íobem a cabeça, & nella 

zem todos eftes deímanchos. A todos elles devemos acodir 
com revulçoês,divertindo as taes fumaças,para que nao u» 
baõ com tanto impetu à cabeça Elias revulçoeslefazem . 
com repetidas ventofas feccas,baixas, comcç 
callas das nadigas, até as barrigas das pernas, & ,un,amcn. 
te comataduras fortes,ligadas ascháas.&bamgasdaspcr- 
nas com fitas,ligaduras, & inftrumentos lemelhant",& eo 
continuas esfregaçofi, de pernas, começando de cima =ue 
baixo, porque com eftas revulçoens, nao lo divctninos^as fumaças,para que naõ offendaõ a cabeça , mas tamb 

eacamos os humores,& os chamamos cõ cilas paraq fayao 

com mais brevidade á cute,ja feitos em bexlS"' f . 
4 3 Np numero deftes íymptomas, que cauíao as fuma 

ças malignas que íobem á cabeça,entrao tambe os delmo* 
Ddirior, ti os frenefis, os fpaímos, os accidentes epilcticos com ode 

[ ta coral, & cftremores; porque ferindo eftas fumaças 
Zàl malignas ao miollo, & tal vez algúa porção, pofto que pe- 

quena,de humor, caufaõ todos cftcs íymptomas nomeados j 

os quaes,& os mais delles vem no tempo emqa natureía 
começa a fua batalha, para deitar cm bex.gas pani&m o 
humor maligno, donde cilas nafeem, & como,íahtdas ,á as 
bexigas, paragõ commummente eftes íymptomas permeio- 
fos.lhe acudimos com as mefmas revulçoes acima nomea- 

das, dc ventofas jfcccas, baixas, esfregaçoes continu^s
r^ 
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pernas, & ataduras forres nellas, & demais amais lhe da- 
mos a pedra bazar nas agoas befoarticas acima referidas, 
com as quaes rebatemos, naõ fó as mefmas fumaças, mas 
também a malignidade delias, q de ordinário accomct tem 

acabeça,&ocoração. 
44 Ao outro mais commum ,& cerro fymptoma das 

dores de corpo,& de cadeiras,(endo nafeido (como ji difíe» °tTe' ctr 

mos) do enchimento das veas,fó com as fangrias rcpctidas^;.8™^'' 

queasdefcarregaõ,lhe acodimos, & não com outro al- 
gum remedio, & conforme a ifto,á dcícarga das veas have* 
mos dc acodir, para remediarmos eftes íymptomasdas do- 
res do corpo,& cadeiras, que de ordinário affaltaõaos en- 
fermos antes das bexigas fahirem, & muitas vefes dcfnois 
delias fahidas. 

4 5 Ao fymptoma da palpitaçaÕ do coraçaõ.que mui- P*ij>itaçaS 
íasvefes a ccommette aos enfermos, principalmente aos de 
maj or idade,acodimos com as mefmas revulçoes dc vento- 
ias feccas,baixas,esfregaçoes fortes,& atadurasjdc juntamê- 
te com os mefmos beíoarticos, ou contra venenos acima 
referidos da pedra bazar, & triaga ; pofto que ccm a cau- 
tella acima ditta, & juntamente com porem com húa pen- 
nafinha ao redor do coraçaõ o oleo de Mathiolo, com tan- 
•to que fe lhe ponha á noite, aonde não enrre wento, nem 
'Viraçaõalguma,lavando primeiro aparte aonde fehade 
por o oleo com vinho branco morno. 

46 Aos fymptomas da toíTe, & faltas da refpiraçaÕ ToGe tffai 
fendo nafcidos ( como já diflemos) do ftilicidio , que da u de 
cabeça deíce ao peito, ou de algúa porçaõ de humores que r'faS- 
as veas lhe mandão; he neceflario engroíTar de algum mo- 
do cíle ftilicidio , ou eftes humores, para que naõ cor- 
raõ taõ deíenfreadamente ao peito; mas naõ com medica- 
mentos taõ incraffantes, que engroífem os outros,quc haõ 
de íahir em bexigas para fóra, & cõformc a illo he neccfli- 

J E ij rio 
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rio ferem tão benignos,que nem engtoíTem os outros nas 
v.eas,ncm fejaõ impedimento para que,fe a naturela quizer 
lançar para fórà por baba, alguma porçaõ dclles,lhc não fe» 
lio impedimétoparxícaliviar datofle, & da falta darefpi- 

racaõ,quc faõ os dous íymptomas, que himos a curar. 
47 Eftes incrafíantcs, naõ devem fer mais que Iam- 

Ga m qurfe' Adores aviolados, ou de papoylas, ou o de a<venca, & feos 

'"^'^'Wzcrmos dar foltos em colimento,para que de-algum mo- 

do baixemfacilmente.ao peito, & ao bote, aonde ie faz a 
falta da refpiraçaõ, melhor fera, juntando ps lambedorcs 

emfórmade juíepc, comcafimcntodc ccvada-iemcalca, 
ameixas fem caroços, folhas de avenca, flores cordeacs, & 

htu raiz -de alcaçus machucada, & feito cftc cofimcnto mi- 
fturaremos a quatro onças delle, húa dos lambcdores no» 
meados, & mornos os damos aos enfermos duas , & tres 

vefes no difeurfo dc vinte & quatro horas , & quando , 
não queirão.ou fe não poffaõ valerdefte cofimento, com* 
ptem na botica, ou agoidc diabclha,ou de papadas,& nel- 
la, ou em qualquer delias mifturem os lambedores, & corn 
ifto acodirão aos fympthomas da falta da reípiração, dei» 
viando aos enfermos, todo o alimento quente, fálgado,oa 
szedo» 

- 48 Ao fympthoma mais arrifcado,& mais difficulto- 
que fe lhe io de vencer, he o das camaras, ou venhãono principio an« 
»codt. das Bexigas fahirem, ou defpois de íahidas, ou quando 

querem defeccar; porque em todos cftes tres tempos íao 
muito malignas,& muito mais arriícadas ,ou ellas tejao ss 
que chamamos Diarrhea,quando vem os humores fern fan- 
gue, ou Difíentcria, quando vem com fangue, lamganhos, 
cu materia, porque neftes tres tempos faõ todas as camaras 
íinaesperniciofos. 

49 A efte pois tão perniciofo fympthoma acodem os 
Authorcs coro gtandiífima cautella, & he neccflario apph- 

J 
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car o Medico com maduro ccníelho, cs remédios pro-" 
prios, & convenientes para ellas ; cuja eleição não he fácil 
referillaj porque feacodirmos com crifteis aftringentes.que 
façaõ parar as camaras, mettemos os humores malignos 
das portas a dentro; & como os q baixàraõ ás tripas, eftaõ 

jáineapazes deíahirrm cm Bexigas para fora, he mayor 
rilco, reter as camaras, & metter os inimigos dentro no 
corpo ;& para os deixarmos correr todos por camaras, he 
mais certa a ruina,porque íe dcfviaõ a naturefa, & cs hu-* 

mores de íahirem em Bexigas para fora, & como retroce- 
dem ,buícandooutra-vereda mais arrifcada,& maisvifi. 
nha ao coraçaõ 5 pòdem íuífocar, & mattar ao doente mais 
facilmente. 

50 B comonaõpodrniosacodiracftc íympthoma das 
camaras cr m purgas aftnr.gemes, como o fazemos nas 
Diarheas,ou Diflcntcrias ordinárias,q naõ íobrevem às 
Btxigasvnem taõ pouco com fangrias , falvo nosconftar 
houve, com o novo fervor dos humores, nova febre,novo 
incêndio das agoas, & ccmelleefté das camaras, porque 
entaõ tornaremos a íangrar ao enfermo dc novo, como já 
diífemos r.ocap. 6. nof 26. Sònos refta acodirmos a efte 
íympthoma das camaras com varias, & repetidas ajudas; 
porem eftas, nem haõ de fer purgativas, nem aftringentes , "Zrlu 
nem taõ pouco ordinárias, ícnaõsò abftcrgentes, que faõ 
como lavativas, & pouco aftringentes, pelas cauías, que no 
5. acima referimos,& eftas íe faraõ na conformidade fe- 
guinte. 

5 x Lazaro Riverio na cura, & capitulo das Bexigas L/í. 17 r». 
as manda fazer prudentemente, sò de leite ferrado com ^ 

açúcar branco,& gemas de ovos ;& logo mais abaixo, as 
manda fazer com algua aftringencia de coíimento de ceva- 
da com cafca,rofas vermelhas, folhas de tanchagcm,açu- 
car,& gema deovo: Mercado na íua praxis no capitulo das Jaxl{"* 

E iij Bexi- 
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B-xigas, nos recomenda a mefmacautella,& ufadasmef- 

mas tenções acitni referidas. 
, i O noffo Henrique do Quintal, no livro fettimo da 

(tu praxis no cap.da Diffcntiria,aponta outra forma de enf- 
tel abftergente muy racional, de que também nos podemos 
valer,3c quefe abraça com a tençaõ curativa das camaras, 
que fobrevem ás B.xigas, a forma dellc hc cfta. Tomem de 
cafimento de cevada primeiro torrada, & deípois machia 

cada & de lentilhas também torradas, & machucadas, <3c 
das rofas feccas meyâ livra, que faõ feis onças, nas quaes íe 
desfaçaõ duas gemas de ovos duras, com húa onça dc íebo 

de bode, ou de cabrito, & outra de oleo de marmellos, com 
meya onça de bolo armenico,& fe lãce morna ao enferma 

5 j O meu pecúlio a foi. 74 verf. traz outro muy ra- 
cional, que he cftej tomem de leyte ferrado tres onças com 
outras tresdecoficnentodetanchagem,roías leccas,& mi- 
lho torrado, com hum ovo, & duas oitavas de bollo arme- 
nico, íe faça criftel. 

54 Francifco Finis infigne Medico de Mompclhcrtraz 

Lib A-/«" outro criftel abftergente,& liniente, & para o mcfmo inten- 
praxit c. *3.to muy capaz , como nelle íe pòie ver; he o feguinte. 

Tomemde oevadacom cafca húa boa colher, & outra dc 
rofas vermelhas, difto íe faça cofimento em baftante quan- 
tidade de agoa, nelUíe delatem de xarope rolado, de febo 
de bode 5 ou de cabrito onça,& meya, & açúcar quanto 
bafte,fe faça criftel. 

5 5 Outro muy racional traz o mefmo Luis Rodrigues 
no fim da poftilla das Bexigas , que he efte. Tomem de ro- 
fas feccas vermelhas, & de (emente de linhaça torrada , dc 
cada húa tres oitavas, de tais de tolda húa onça ; coza tu- 
do em baftante quantidade dc agoa ferrada, ate que fique 
húa-livra,&accrcfcentem de xarope rofado , & de mar- 

mellos, de cada hum húa onça, de poz de íangue de dra- 
go 

■ ' Jt 
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go oitava , Sc meya , miílure-íe, & le frça criflcl 
56 Finalmente Bartholomeu Perdulcio no livro dos Lit.n.c.t, 

males cutâneos, não manda fazer outro criftel, mais que 
de leite ferrado,agoa de ce vada, ovos, & açúcar branco. 

5 7 Além deftcs crifteis referidos, licitamente nos po- 
demos valer, de lavatórios de agoa morna na via pcfteiior, 
em que tenhão fervido roías feccas com algúas folhas de 
tanchagem,& não reprovamos tãbcm as mefinhas de agoa 
rofada , alvayade, clara de ovo, & leite de peito,de que 
aqui ufaõ,para preíervarem as creaturas do achaque do bi- 
cho, porque também para as ca maras,& para as quentu- 
ras daquella parte,faô muito convenientes, & neceflarias j 
com o que temos fatisfeito á quarta, & ultima indicação, 
& tenção cura tiva, que pede a cura defies dous perniciofos 
males do Sarampo, & das Bexigas; refta-nos agora primei- 
ro que trattemos da dieta, óu alimentos, que devem comer 
os enfermos deftas duas infirmidades , apontarmos os re- 
médios,com que os noflos Authores mãdão prefervar mui- 
tas partes do noflfo corpo, para que nellas não nafção Bexi- 
gas , pelo grande dano, ou riíco, que as ameaça. 
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CAPITULO VII. 

Como fe acode , & com que remédios fepreferVaÕ aletas 

partes do noffo corpo ,par a que nao as ojjendaõ 

as 'Bexigas antesdejpois de Jahirem. 

j /^Omoeílas duas infirmidades do Sarampo, & 
Bexigas, as julguem todos os nofios Authores 

por malignas (como na verdade o faõ) principalmente as 
epidemicas, que por contagio, corrupção do ar, ou influ- 
encia dos aftros, fe communicaõ ás cceaturas; & como tá- 
bem na opinião dos mefmos Doutores, toda a infirmidade 
maligna tenha inclinação, ompropriedade de commettet as 
partes mais principaes do noífo corpO» como o (aõ a cabe- 
ça, ou o cerebro, principalmente o coraçaõ, E como tenha- 
mos no capitulo atraz apontado os remedios bezoarticos , 
ou contra venenos, tom que havemos de deíviar deftas duas 
partes a malignidade dos humores das Bexigas, alem das 
revulíões, ventoías, ataduras, & esfregações, com que def- 
via mos também da cabeça as fumaças malignas, que os 
meímos humores lhe mandaõ: nos he agora ncceffario tã- 
bem atalhar,a que naõ naíçaõ as Bexigas em algúas das ou- 
tras partes do noffo corpo, aonde pòdem fazer tanto eftra- 
go, & tantas offenfas, quantas cada hora experimentamos; 
porque commettendo ellas os olhos tiraõ a vifta aos enfer- 
mos, commettendo a garganta, 8c o bofe o Íuffocaõ, com- 
mettendo a cara a afeaõ, nafeendo nos narizes nos impede 
em parte a refpiraçaõ , & finalmente commettendo as tri- 

pas caufa nellas dores, camaras, & outras muitas moleftias, 
que os miferaveis enfermos padecem; com o que nos he 
forcado acodirmos a cada húa deftas partes com remedios 
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prefervativos, & confortantes, para delias deiviarmos as 
Bexigas, & a íua malignidade. 

Como,&» com que fe acode aorojio. 

2 T-t M primeiro lugar hc neccífario pòr roda a dili- 
ry gencia , & cuidado, para que o enfermo, ou íe- 

ja peífoa grande, ou pequena anticipadamente,obrigados 
do ardor, ou comichão, que as Bexigas fazem na cara, não 
as rafguem, nem as façaó rebentar tem tempo , nem fem 
cofimento perfeito, porque dahi lhe reíulta fealdade na ca- 
ra, covas, áfinaes torpes nella; com o que fendo jà peífoa 
grande, que le governe pela raíaõ , efta a acautelará para 

naõ fazer efie delmancho; & fe for criança, a quem falte o 
conhecimento defte dano, ou lhe haõ de envolver as mãos 
em pãno de linho, para que com ellas, & com as unhas fe- 
naõ cocem,ou lhe aífifta peífoa taõ vigilante, que naõ lhe 

deixe chegar com as mãos á cara. 
3 E quando efta diligencia naõ bafte, nem a pcíToa gra- 

de poffa tolerar a comichão das Bexigas , em tal cafo nos 
valeremos do remedio q tras o Doutiífimo Luis Rodriguez 

de Pedrofa ; na feífaõ ultima do trattado das Bexigas, em 
que fe untará com leite ferrado, mifturandolhe a terça par- 
te de agoa roíada, & accrefcentando ás feis onças difto,húa 
oitava de poz de mirrha,por ter efta prerogativa particular 
para abrandar a comichão, & moleftias que cauíaõ as Be- 

xigas i & também louva,para abrandar a dòr, que ellas cau- 
íaõ, o coiimento morno de malvas, figos íeccos,& hum pe- 
queno de tutano de vitella, untando as partes com hua pen- 
na molhada nifto. 
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Do modofê com que fe acode aos olhos. 

4 Qmo os olhos fej lõ a parte mais principal do 
noffo corpo, aonde reíidea potencia da vifta, 

taÕ ncceílaria para a coníervaçaõ do homem, lae neceffario 
termos defta parte mais particular cuidado, pelas continuas 
deígraças, que cada dia vemos íuccedidas nos que padecem 
Bexigas; porque, ou pelo dcfcuido de naõ prefervarmos no 
principio os olhos, ou pela muita abundancia de humores, 
& de Bexigas, que os accommettem, ou por outra algúa 
caufa externa, que os offendem; vemos a huns faltos total- 
mente de vifta, ou em hum, ou em ambos os olhos 5 em ou- 
tros vemos naíeidas névoas,belhdas,ou catharatas, em ou- 
tros inflammações rebeldes, & finalmente em muitos , in- 
chações nos parpados,& pálpebras dos olhos, tudo naíei- 
do dos humores , que das veas , ou da cabeça, para alli 
deícem, & para que afíim naõ fucceda, he neceffario em pri- 
meiro lugar preler var os olhos, para que nelies, nem nafçaõ 
Bexigas, nem para elles corrão os humores ; ao que acudi- 
remos no principio com os repcrcutivos, ou repcllentcs, que 

abaixo apontaremos, tirados dos Authores pratticos, que 
delles trattaõ. 

5 Em primeiro lugar antes de fahirem as Bexigas con- 
fortaremos os olhos pela parte de fora, com o confortati- 
vo, ou repellente íeguinte.Tomem de agoa de pés de roías, 
& de tanehagé,decada huma húa onça, de fumagre me- 

Colírio j °'tava>coni dous gfãos de açafraõ, & húas folhinhas de 
*Mo's. ouro dos batifolhas, miftureTe, & faça.fe colyrio,noqual 

íe molhe o folco de húa pêna, & lho ponhaõ em toda a cir- 
cunfcrêcia dos olhos pela parte de fora,& pela parte de den- 
tro dos olhos fc lhe lancem com a mefma pêna húas pingas 

%/3goa âe ovo de agoa de clara de ovo, que íe faz, batendo-íe toda, até fc 
vw A con- 
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converterem eícuma oque delia dcítillar no fundo da ri- ( 

jclla, eílahe a agoa da clara de ovo , de que nos. devemos 
valer no principio antes das Bexigas fahirem. 
. 6 Porém fe maniféftamente tiverem já nos olhosnaf- 
cidas algúas,ou queeftejaõ jámuitaspclo corpo nafeidas, 
naõ faõ.uõ feguros os repelientesacinu no meados, poraaõ 
retaíraos, & pegarmos com elies mais os humores, qufcpa* 
ca lá correrão; ôt cm (eu lugar podemos deftíljl ar dentro mos 
olhos eikcodkio. Tomem deagoafptada hãa onça, do coe QMn 

Jirio brinco dc R haíàs íem ©pio, quantidade como de húa 
lentilha, desfeita neile y& fe Lance dentro nos olhcscom a 
mefma penna. '■ 
, 7 Ele iftoalTi naõ bafUr, & virmos ja nafeidas dentro 
nos olhos Bexigas, & que r.csícja ncc^íT.rio impedir.o ma- 
durarem; cem nenhúa outra coula o podemos fazer mais 
^gutanie*vte>do>qUe com eftc tofvu^io,.ftmifciWando çonsi 
elle morno pdapsrtebe fora os olhos often^idos ; o qual 

cofiméto tras na fuã poflilla o Ddutiííimo Luis Rodriguez 
n'a'fuaultima íeflaõ do trattado das BcKigai, & ik farqna 
Ç-onfartoidade (rguinte. Ton.em hum facfceÍM JicVdc panno 
de linho, & nclle lhe mettão fa reli os dc trigo, arruda, fun- 
cho, dc tmrceUa,&deípois tenhaõ feito hum cofiménto de 
ícmentc de linhaça , aiforvas,funcho, maredia malvas, 

& deitado o ia'cco de molho nefte cofiménto morno, vaõ 
com o nnefmo fa cco fomentando os olhos pel a parte defo- 
ra repetidas veies, & fe osparpados cftivcrem inchados, & 
os olhos ferrados, com cftemefmo cofiménto os iraõ fo- 
mentando^ comifto naõ (ôacodimosàs Bexigas nafeidas 

dentro, mas também á inchaçaô dos parpados, & efta ven- 
cida, facilmente íeabriraõ os olhos.^ 

8 E porque muitas veies he taõ grande a defgraçn do 
enfermo, que de lhe nafeerem dentro nos olhos Bexigas , 

maduraõ, rehentaõ,dt lhe ficaõ névoas, runhas^ bellidar, 
F ij he 
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ÈeiliJjr ou nece^ar'° ataí'lâr, & curar logoeftas com o mayor cufa 
unha,,«une- » deítandoihe nos olhos ofíendidos, para refolvcr al- 
vo *r, còque gúaporçaõdc humor, que em fi tiver, fangue de pombo 

S< curas. qucmc, & frcíco, que Te tirará da aza, ferindo-a com lan- 
ceia,& com a fua quentura natural fe deftillarâ nos olhos,& 
para gaitar as bellidas,ou névoa,ufaremos dos poz de açúcar 
candil, muito íutilmente pineirado, & lançados por hum 
canofinho de pena de efcrever dentro nos olhos mui fútil- 

t mente j & fendo caio, que também molcftcm ao enfermo 
dores grandes nos olhos,fe lnc acuda,como quer Perduluo, 
com leite mugido quente dc peito de molher; & com ifto 
acodiremos a todas as queixas dos olhos , que fobrevierem 
as bexigas, ou prefervando-os, ou curando-os como já dif- 
íemos.' . 

» * ^ CJÍA. 

Comofe acodeas queixas dabocca, & da garganta 3 ântes^ 

de [pois defabirem as Bexigas. ) 

9 A/T Uitos enfermos affaltados das Bexigas,ou pojf 
i-' A cftas, fendo muitas,lhe nafeerem na garganta, 

ou por lhe acodir muita mayor quantidade de humores a 
ella j morrem íuffocados, como le vio ncíla occafiaõ em 
muitos enfermos, que perecerão; por eíla caufa fe deve ter 
igual cuidado da bocca, & da garganta, ao que apontamos 
íe ha v ia de ter ao dos olhos, como no paragrafo acima af- 
firmamos, & por efle refpeito , logo em apparecendoos 
primeiros finaes das Bexigas, nos hc necefíario confortar* 
mos a garganta, para que ellanaõ as admittaemfi,nem 
nellas nafçaõ, & o mefmo na bocca ,para o que he neeefia- 
rioacodirlhe logo com diverías formas de gargarejos, ad* 
vertindo , que no principio antes das Bexigas íahirem , he 
neccíiano daremlhe gargarejos repercutivos, ou repellentes 

frios, &fcccos, para impedirem a que na bocca naõ nafçaõ 
Bexi- 
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Bexigas, & defpois delias fahirem, não convém os taes gar- 
garejos repercutivos, fe naõ parte anodinos, & parte refolu- 
tivos na conformidade íeguinte 

10 Os gargarejos repellétes, ou repercutivos que fe de- 
vem applicar antes de fahirem as bexigas íe faraó defta for- Qírgtrtj^ 
te. Faça-fe cofimento de ce vada corb cafca , folhas de tan» repdhnus. 
chagem, & roías feccas oito onças,de arrobe de amoras tres 
onças, de chriftalmineral duas oytavas,mefture-fe tudo, & 
com elle morno naõ fò lave: a bocca o enférmQ, mas gar- 
gareje á miude, para com iflo impedirmos, a que na gar- 
ganta, & na bocca naõ naíçaõ as bexigas, & fendo criança 
pequena,fe fará de pano de linho hum pincel, & molhado 
nefte cofimento fe lhe lavará com elle a bocca, & lho che- 
garão á garganta, & í obre tudo para huma , & putra idade 
fe podem dar bagos de remãa bical, que he cxcellente re- 
médio deitando o:bagulho fora : Outros íe valem, como 
Mercado,de çumo de romãas afedas, mifturado com agoa 
de tanchagé, para com ifto gargarejarem os enfermos, que 
o puderem fazer, & fendo crianças , molharaõ também 
nefte repellente o pincelfinho de panno, fomenfandoa boc- 
ca, & a garganta a miude, quanto poffaíer. 

j 1 Muitos fe valem,tendo já íahido as Bexigas, de co- Gargarejo 
fimento de cevada com cafca, ameixas íem caroços, & flo- 
res cordeacs, & nefte cofimento coado fe lhe lançará hum Bcfgàt. " 
pequeno de açúcar rofado de,comer,com algum xárepe de 

romãas, ou roíádo fimples, & fe fentirem a garganta com • 
algúa afperidade fe pode ufar de alguns lambedores de avê- 
ca,ou de violas, para comelles fe abrandar efta afperidade, 
& para mais facilmente lançar a naturefa para fora em ba- 

ba, ou em efearros os humores que para ahi acodiraõ% & 
para o mefmo intento fe pode mandar fazer hum clarifica- 
do de cevada, ameixas, flores ccrdeaes, & avenca, & defte 
clarificado morno hirá tomando o enfermo ás colheres , 

I iij para 
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para fahirem facilitando os efcarros, & a baba, abrir a gar- 
ganta,&o peito, &:íahirem para fora os humores , que a 
naturefaarrojouá bocca , & ágarganta, ôtcomeftesreme* 
diòs a pontados íc acode às offenías delias duas partes. 

Conwfe acode aos otúxdos. 
i~)ii iEiotr.t 3b odour 3 'j«Epno ojío artoslaalot'Ã tr: ;jr •> 
: 12 >"|H A.mbcm os ouvidos fc pódenfi offender das 

J_ Br sigas, não í ò canfâ ndo ccí les dores, & co - 
michões rigoroías, mas também ioftammações,&appof- 
temas, principalmente quando para clles correm os humo- 
res , & Bexigas em muito grande quantidade; para cujo íc» 
medioufáremosúo principio dostrieimos repercuti vos,ou 

i xbpdiente^dcquc noís vaiemos nas qurixasdos olhos,- po- 
rém coúmj as principles dds ouTidosícjaõ dores,comi- 
chões, defbnaos fbmonfailas com coíimento de agòa mor» 
n*,1 em que íe teuha cofido femente de linhaça , & de abfiirí 
vas,& molhando nctle húa^EÍponjiv fomentando os ouvi- 
idos muitóa niiiidecom elia,dc íe' a dòr for mayor.do. que 
-a oaunfrhaõ^fcmfigiráiderttDo rios ouvidos icift.dc peito 
quente da fua quentura natural, ou fimples , ou mi&urado 

- ív; v? -no principio dás doresi com agoa rolada, ou melhor que 
V" nídafcom oiço rolado, tudojucicno. r»b-r mT- 

*.W } llií\ li ,1 ' ' , v •   - n f 
" : :' 3rlí cbr' i:' - i->3 E'.t 

: - "Cmo j & com~ juc fe deVe acôdir às queixas dos 
moo y yaiximiil oosloi uo . m 
t-Zf J 'f J- 'J'jIO -i 2.! - ;;; TC li 'fo-ci 7 ZtJzOi .. nf» 

13 \T AÕ faõ tatnbern pequenos os males, que as 

> Bexigas antes, & de f pois de íahirem, gran- 
ge aõ'a os narizes, porquelhe fazem padecer comichões, & 
xrTpirros, nafeidos da malícia, & ardor dos hu mores, que a 
•cabeça, & as vcas lhe mandao para alli, eíTa heacaufapor- 

qac-ds Doutores commummente lhe aplicaõ repcrcimvos, 
ou 
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ourepellentes,como o faz Bartholomcu Perdulcio antes 

das Bexigas íahirem, mandando cheirar ao doente, & çhe- 
gandolhe também aos narizes agoa rofada, & vinagre ro- 
fado,daquella duas partes; & delia húa , tudo miílurado» 
& fendo caio, que a flucçaõ dos humores feja taõ.grande , 

que nelles caufem dores, & roolcihas, manda Mercado pòc 
nos meímos narizes, & untallos ccm oleo de marmellos, 
ou de amêndoas doces, & melhor que tudo com o aviola- 
do, por ter efte virtude particular para o alivio delias quei- 
X3S* 

14 E porque muitas vefes íuccede, que cu por nafcc- 

rem muitas Bexigas nos narizes, & nelles madurarem, ou 
por lhe.acodirem muitos humores, que nelles engreflaõ, ^ar!ze, fS 

lhe fazem taõ grandes efearas, ou bcílellas, que impedem efart* com 
a refpiraçaõ aos doentes , he nectfl'ario teríe nifto o mais l"eJeJhe 

particular cuidado, acodindolhe com remédios lenientcs, 
para com elles abrandarem, ou esbroarem aqucllas efearas 

endurecidas, para que tiradas < lias, relpirc melhor o enfer- 
mo,& fayaõ para fora mais facilmente oshumore*,que pa«. . 

ra alli correrão : os remédios çemque podemos fazer ifto 
faõ torcidas molhadas, & untadas em ojeo dc amêndoas 

doces, ou com violado, & febre tudo molhar as torcidas 
em manteiga crua, com a qual esbroaõ mais facilmente as 
boftellas. 

15 Muitas vefes, naõ (o inehaõ os narizes, lenaõ tam- 

bém fe fazem ch agas nelles; parada inebaçaõ nos podemos 
valer dc unguento rofado, & pata as chsgas de dentro nos 
podemos valer de unguento de fezes d'ouro; cem o que me 
parece temos acodido a todas as queixas, que pòdcm pade- 
cer os narizes antes, & defpois de íahirem as Bexigas. 

Çema 



48 Capitulo Vil. 

Comoje acode ás queixas do peito, da afpera artéria> 

& do bofe. 

16 /"""I Omo a região do peito, feja a parte maisdif- 
V_7ficultofa de curar,de todas as que tem o corpo 

humano, por não poder a afpera artéria receber mais que o 
ar,querefpiramos, & nenhum medicamento; poriífoos 
males da afpera artéria, do bofe, & do peito, faõ muy diffi- 
cultofos de vencer; pelo que he neceífario conhecermos, 
que íó Deos, & a naturefa, com algúa preparaçaõ, que os 
remedios fazem , podem vencer as queixas, que grangeaõ 
as Bexigas a cilas partes; as quaes queixas (aõ, toífcs, rou- 
quices, diíficuldades na refpiraçaõ, ancias, & outras feme- 
lhantes; nafcidastodas decorreremos humores dasveas, 
ou da cabeça para eftas partes, & nellas naicendo Bexigas , 
fazemos danos acima referidos. 

17 Para remedio deftas queixas fe ha de advertir , que 

Repellent et tm nenhuns dos quatro tempos, que correm as Bexigas,nos 
para o peito devemos valer dos remedios rcpercutivos, ou repellcntes, q 
nao convém. nas outras partes do corpo applicamos, como acima temos 

ditto,masfódevemosufarde medicamentos lenientes,& 
peitoraes, para que por meyodelles íe facilite a naturefa, 
& lance para fora por eícarros,& comtofle os humores , 
que para lá correrão, para que fenaõfaçaõem Bexigas, por 
que nafcidas cilas, & feitas em materia, he mais certa a 
ruina dos enfermos. - 7' -ú. 2 r 

Lambedoret 18 Para ifto uíaõ elles de alguns dos lambedores , de 
para o peito, que acima temos feito mençaõ, principalmente do lambe- 

dor aviolado,&demaçlas d'anafreca, tendo o primeiro 
lugar o de dormideiras, ou talhadas de alcatira , que (aõ a 
quem os Authores chamaõ de atragacanto, & fe nada diíto 
baftar, & houver receyo.de fuffocaçaõ, fe devem applicar 

conti« 
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continuas ventofas fcccas, & permitrindo-o as forcas, tor- 

nallosafangrar,&fobretodos os remédiosproprios'para 
efte intento tras Riverio efte para grades, & pequenos,além 
de louvar com Mercado as fangrias,& as ventofas fcccas , 
& Tarjadas , o qual remedio fe fará defta forte. Tomem de 
mufilagés de zagarâtoa,& deolco de amendo-as doces freí- 
co , de cada hum onça, & meya., de açúcar branco quanto 
bafte para fe fazer lambedor, ou clarificado,que fe irá dan- 
do aos doentes de Qra a ora morno ás colheres.; & finalme- 
te louva SenertoOloch de dormideiras, o lambedor viola> 4 
do,o de maçaas danafrega ,o açúcar rofado morno & ou- 
tros femelhantcs.: b • . ... - c - ~ tjub t' h. v rri 

Como Je acode às queixas do Ventre , & das 

V '/'• /•nodoi si sUirt >ní> ,tttj 

19 A Parte>&a mais inferior, que fe of- 
jr\ fende das Bexigas, & que no Cap. 2 §. 10. jul- 

gamos por mais arrifeada, & de mayor perigo, he a do ve- 
tre, & das tripas, porque correndo para lá os humores, «Sc 
divertindo-fe a naturefadeos encaminhar para a cute,cau- 
íaõneftas partes dores intoleráveis, & inflammações, ap- 
poftemas, «Sc o que mais he camaras, a que chamamos diar- 
rhea (como.jadiffemos) & outras diffenteria, que faõ as' 
de fangue, & todos eftes males, & eftas queixas, como no 
Capitulo citado referimos, faõ muito arrifcadas,& malig- 
nas ; & porque os clamores dos enfermos, faõ.grandes, ven- 
do-feaífaltadosdeftasdores, inflammações, & camaras 
nos he neceffario finalifarmos efte Capitulo,& apontarmos 

alguns remedios, que os Authores trazem para eftas quei- 
xas , ainda que as conheçamos por muito arrifeadas. 

20 Primeiramente JoaõHonft. &comelleosmais 
Authores tempara fi, que a principal queixa,qUe refulta da Sfí'rM< 

. G flucçaõ J 
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flucçaõ dos humores milignas-das ffexlg* s ás tripas, & vt 
tcc ,faã acamaras, & qus a cilas devemos acodsr togo 
com mayor cuidado, evitando todos os medicamentos, 
emolientes,& valermonos de todos os defeccates.com mo- 
derada aftringencia, & fem mordacidade algú*j& a melhor 
forma dc applicallos he em crifteis, fendo o melhor dc to- 
dos o feguinte. Tomem de leite ferrado tres onças, de co- 
fiaiento de tanchagem, rofasíeccas, & milho torrado, duas 
onças»com-duas oitavas dc bollo armenteo, fc faça criftel ; 

&momo.fe lance ao enfermo, o qual remedio apontamos 
já no cajj.6Xsnquando acodimos ao fympthoma das Ca- 
maras, aonde fe pôde recorrer, & valer dos mefmos remé- 
dios, que lâ referimos. , , „ _ 

2L Aqui advittaõ, que o leite ferrado neftes cafos,tem 
propriedadederoborar,ou confortar as tripas,principal- 
mente mifturandolhe bollo armenico, & nao fc repita a 
miudeifiénaõde tres cm tres dias.Outro criftel podemoç rã- 

bem apontar, que he benigno, & muy proprio para o inten- 
to que fe fará de cofimento derofas vermelhas, lemenrc 
de'ziragatoa torrada , raisde íolda, colido tudo cmagoa 

ferrada, & em húa meya livra deftc cofimento fe accrefccn- 
te de xarope de marmellos húa onça, & com hua oitava dc 
pós de bollo armenico fe faça criftel. 

afaà O criftel de leite ferrado ,,que tras Riverio, junto 
com açúcar branco, & todo o ovo,hc também muito ex- 
cellent® ;&fendocafo que as dores fcjaõ grandes, & hou- 

ver final algum de inflimmaçaõ, nos vateremos dos cril- 

teisfeitos de caldo de galinha colida com cevada , todo o 
ovo, & açúcar branco, ou com efte criftel feito de colime- 
to de cevada Com cafca, tanchigem, rofas vermelhas, todo 
o ovo, & açúcar branco. E fendo as dores ainda mayores , 
nos valeremos do redenho de carneiro, aífi quente da fua 

■' ventura natural, pofto cm cima do ventre,& quando nao 
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poifa fcr com a fua quentura natural,o torna rife entre dous 
pratos,untadode olco de amêndoas doces,ou do rofado^ 
ou violado, que fciá melhor, & poftos os pratos na bocca 
dehúa panejlã, que efttja fervendo com agoa, fc aquenta» 
ráo redenho , & com efta quentura moderada íe porá no 
ventre,ou no lugar da dòr 5 & quando tfta, nem ainda aflt 
íç abrande, tornaõ os Doutores a mandar íangrar nos pés x 
?ps enfermos, cu a repetir faoguéxiigas,aonde as houver, 
húa, & muitas vefes, fendo nccelíario* 

Jt.vp n 1 w rii.. (>. .' ;" .. > : r . o ííi L' í 1 2 ••-".•r' ■ 1 

Se Je deVem furar as Bexigas, ou naõ, antes, ou 

defpois de maduras. 

* 2. J /~~\SnoíTos Doutores quafr todos affirmaô, que 
V_/dos humores dcq íe fazem as Bexigas na ca- 

Tâ ferem rorrofiv.es, & mordazes, Sede os deixarem ficar 
defpois das Bexigas maduras no roftro, fc faz -mas covas 
cicatrices,ou íinaes de que tanto, & toda a vida fequcixaõ 
as pcffoas, principalmente as fenhoras molheres, & como 
íe preíaõ tanto da fua bellefa,fe julgaõ por afeadas, quando 
tenhaõ na cara íinaes de Bexigas, & para fc evitar cfte da- 
no, apontaõ alguns Authorcs por remedio prefervativo , 
mandarem furar ccmalfenere de curo, ou de prata as Be- 
xigas que tftivercm já quaíi maduras, naõcot,fentindo,que 
a materia , que cilas em fi tem, vá correndo o lugar, & a 
parte, em que cftaõ maduras, Sc nefta occafuõ fe pôde vc- 
tilar a duvida grande, que os Doutores entre 11 tcm,fc as ha- 
vemos de furar defpoisdc maduras, ou naõ; ou íe have- 
,mos de deixar abfolutamente á nâturcía efla obrigação. 

24 Efta queftaó he taô renhida entre os Doutores,que 
mais naó pôde fer, quando com muita facilidade fe pode 

■dererminar; mas para que vejamos a variedade dasopi- 
niões, que niflo ha rf^ibarnos pomo Mercado reprova 

£.1. .. i Gij muito 
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muito furallas, moftrando evidentemente o quanto zelo» 
íos fe moftraõ os Authores modernos de furarem em quaty 
quer apoftema grande a cutc em qualquer parte do corpo, 
quanto mais na cara, & nas Bexigas maduras, & julga por 

Unique muy arriícado o abrillas, &fò quando a necefíidade feja 

flíl/atl'"- muito grande, o pruido, ou comichão mayor, & as Bexi- 
xyai. gas muito grandes, ou feitas em hum apoftema , entaõ con- 

íente fc abraõ (o com alfenete de ouro, ou prata, & naõ cõ 
outro qualquer inftrumcnto. 

Lib.iT.fud 25 Da mefma opinião he Lazaro Riverio; o qual 
praxisc. x. reprova fe abraõ as Bexigas,& julga por melhor, para evi- 

tar os danos das covas,ou cicatrices mandar untar os olhos 
das Bexigas já maduras comoleode amêndoas doces frel- 
co, Si o de cera também, com o de gemas de ovo duas ve- 
ies, 8c mais no dia, até que caya a elcara , porque diz, que 
com efte remedio íe tira a acrimonia dos humores , & que 
mais brevemente maduraõ as Bexigas, ôccahe a efeara , & 
fuppofto aponte também o mefmo Author o oleo de nozes 
com agoa rofada, para fe untarem as Bexigas, com tudo 
julgamos por mais conveniente o de amêndoas doces, & o 
de gemas de ovo por mais benignos,& fuaves para a cara. 

26 Bartholomeu Perdulcio ordena fe furem cõ ouro, 
LibM. c.8. mas (5 aquciias>qUe tiverem demafiada acrimonia , & ar- 

dor ; porém que íe as Bexigas cftiverem com perfeita matu» 
raçaõ,naõ havendo acrimonia,& fendo a materia das Bexi- 

gas perfeita,que he melhor naõ as furarem, por quanto fen- 
do a materia cofída,& benigna,naõ poderá corroer,& fazer 
cicatrices na cara. 

27 A poftilla do Doutor Luis Rodriguez de Pedrofa., 
Lente em Salamanca, falia com diftincçaõ nefta duvida no 
trattado das Bexigas na íeífaõ quinta, &diz, que eftando 
maduras, húas íc haõ de furar,& outras naõ; as que íe de- 

vem abrir (diz elle) faõ aquellas, que manifcftamente tem 
materia 
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matérias hicorofás,que le vanta© bolhas,& qfentímos en- 
fermos comichão,& mordacidade: porq he certo efta cafta 
de matérias,fendo mordaz, pode corroer a carne principal-*, 
mente a da cara,por mais mimofa, & fazer nella covas, & 
cicatrices,como affirma Gal.&a cautela fcnaõfutê todas 
juntas,por fe naõ difíipar o calor na.turahporéra q as outras 
Bexigas q tem perfeita materia,al va,lifa, & igual,que faõ as 
tres propriedades da perfeita maturaçaõ,q eftas íe naõfu- 
•rem; porque como efte humor efíá já vencido da natnrefa, 
•&cofido , naõ nos pôde fazer offenfa,nem corroer a carne, 
'& por ifío naõ convém furaremíe, & aquellas, que fe fura- 
rem feja com alfenetede ouro, dé prata, ou de bronze. 
' 28; Porém fe as Bexigas naõ tiverem bolhas, & já ma- 
duras as quifermos feccar,facilmente o poderemos fazer , 
lavando-as com o primeiro cofimento das lentilhas, por ter 
cfte virtude de abrandar as dores , & de feccar as Bexigas 5 
remedio, q trazem todos os Authorcs Arábios, & Latinos. 

29 O qoífo Daniel Scnerto reíolvc efta queftaõ melhor, 
q todos,como taõ doutifíimo q he,&diz q tendo ás Bexigas c'P lx- 

perfeita:maturaçaõ,com todas as tres propriedades de boa 
materia,q nê na cara,nem cm outra qualquer parte do nef- 
fo corpo convém furallas,affirmandoq aquellas por fi re- 
bentão defpois de maduras,íem ficarem finaes, nê moleftia 

algúa; porém porqíuccede muitas vefes juntarê-íe muitas 
Bexigasem húa,& fazerem abfefío,ou apoftema, a q o vul- 
go chama madre de Bexigas, & conhecermos he o humor 
mordáz.pela comichão,& ardor q fentem os doentes, nefte 
caio as manda furar com ouro,ou prata,reprovando muito 
ofurarem-fccom outro qualquer inftrumento; & diz que 
defta opinião foraõ todos os Arábios ;& que fc haõ de fu- 
rar no íettimo dia defpois delias fahidas, que he o undéci- 
mo da doençajvcjaõ agora là os Empyricos,& o povo,fe cõ 
acerto,ou cõ boa confciencia mãdaõ infallivelméte abriras 

Giij Bexigas 
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Brwgw Cíuqualqucr-parw do carpo ,cõ tiíbuías,co nava* 
lhas:,&cãoutros infttumentosíemclhanrcs parido cfte in- 

fi*nç Author aífirma,qu« furando as Bexigas,morrem mun- 
ias enfetmos,expoft as as feridas ao ar;& a outros muitos 
contrários externos. : . , 

soj Pelo que nos fique a todos por doutrina certa, que 
a melhor opinião neíU grande duvida he, que madurando 

Em que eafi as Bjxigas.ou na cara,ou em qualquer parte do nofio cor* 
pa pcrfcitatnenre.com todas as tres circunftancws dc boa 

W <» Bexi- naõ as furemos, & que sò jio caio em que fe ca- 

' nheçaõ ferem as matérias ycorolas* queíaó matérias muito 
delgidas,& corrofivas, & de ruim cofimento, as. furemos 
na cara cçm alfenete de ouro, ou de prata; & támbcro fe 

furem,quando no-çor po fe juntarpra. muitas i Bexigas em, hu 
abceffo,ou apoftema,paraqUedahi íc naõ figa alguamortir 
ficaçaõ, ou gangrena , que nos matre o enfertrto. u 

Com que remedias fe deVent apagar os Jinacs^oti cicatrices, 

que ficao das Bexigas clejqois de (cccas. 

31 T~) Orquc ft>uitas vefes naõ bafta,para fe evitarem 
X os finaes ,ou cicattices da cara,todas citas dili- 

gencias, ôccautcilas medicas, defconfolando-íe muito as 
fe oh oras fnqlhercs.de lhe ficarem covas, & finaes fimelhi- 
tes; nos he precifamenre neccflario apontarmos alguns re- 
médios mais approvados para evitarmos efía fealdade, Sc 
eíícdâno,qucmuitaspcfícas (poftoque.com rebeldia) re- 

mediarão. 
Lih.ifu* 32 Mercado tras tres, ou quatro remédios muyap- Lib.nju* 3 2 -i-   ' r 
praxirc.uit» pr0yados para cfte intento. O primeiro he, untarem os ív 

iZZfZr» -naes, ou cicatrices com a banha, que as parreiras achaõ na< 
quefe ^«--crianças, quando nafeefo; & o mefmoapprova a pcfitlla JK í 1 —w --     II • 
£*'• do Doutor Luis Rodriguez, naõ fó para apagarem os 

finaes das Bexigas, fenaó paira fe encherem de carne as co» 
vas 



Dos r medio s pata que naõ offend ao as D exigas. 5 5 

vas que delias ficaraó. Também approva o meimo Merca- 
do no lugar citada ,& cam clle Baitbckmcu Perduleio,o 
oleo dc gemas dcavos, par íer o mais benigno de tedos os 
outros medicamentos» que os Authores trazem. 

. 33 Quaíi todos os Doutores, queefetevem das Bexi- 
gas , & que.com remédiosintentaõ apagar as cicatrices, & 
íinaes que delias 6caõ na cata, tra2em por remédio ccm- 
mum,& efficaz O unguento citrino, que felhe porá quan- 
do o doente ferecolher a dormir, & pelamcnhãa fe lavará 
com coílracnto defàrelos dc trigaj dcftc parecer he tábcip 
Bartholomcu Perdulcio, & para mayor cfficacia , cqmofe LH.n.ttf, 
aponta no noffo pecul»a,felhcpàdc juhtafcáo unguento poz 
de Ariftoloquiaiòtiurda-^mas lava>ie a partçprímciro cotu 
o coíimento de farelos. 'ir.'. : r >ral • . 

34 O Doutor Lazaro Riveriomanda pòr nas cicatri- Lit.u.cay. 
ces, ou íinaes, quedaiiBcxigas ficaõ o unguento branco de 
Uhafis camphõrado, ouJeftequc elle receita de chumbe», 
que nos parece muito conforme a o nofío intento. Tomem 
dechumboqueimado duas onças, dc fezes d'ouro húa on- 

ça, de alvayade lavadomeya onça,de vinagre meya onça , 
de oleo ro&dotres onças, de mel rolado huma onça , de 
gemas d'ovos frefeos tres, de mirrha meya onça, & 
de cera quantobafte,fe faça unguento, que fe porá à noite 
na caca roorno r& íe lave pela menhãa com o ccfimento.ou 
com agoa dcfarellos. 

35 Mercado, & com elle Bartholomeu Perdulcio no 
lugar citado, manda untar a parte com cevo dos rins do ^ ^ 
bode, ou com ostutanos dclle, mifíurados,& amaçados cõ 
pozdc Ariftoloqura rotunda. Por experiência de Pafcalio , *«. 
referido no nofíb pccujjo, tras per bom remedio efle un- 
guento. Tomem dc fezes d'ouro bem lavadas, cinza dc rai- 
zes de cana, farinha de grãos, farinha dc arroz, & de pevi- 
des de melaõ, de cada couft meya orça , com mocilagens 
^ dc 
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de alforvas, & de linhaça gallcga,& pouco mel íe faça lini- 
mento, & com elieíe untem de noite os! linaes, & pelas 
menhãas, fe lavem cbm o mefmo cofimento deíarcllos. > 

36 Sobre todos os remedies apontados trazemos no. 
noáb pecúlio pelo mais cfficaz mais benigno o que fe 
Tegue,aonde fe poffa fazer. Tomem cabeças de coelhos, &: 

as afifem, ôc afifadas lhe tirem os miollos, & os amaífem cõi 
fummo de folhas de rabãos, & pós de alvayade que fique 
tudo a modo de linimento,& com clle untem todos os dias 
òs fmaes,ou cicatrices que ficaraõ das Bexigas, & pela me- 

.<•• i í nhãafepodem lavar cõ agoa dcftillada' das folhas das fa- 
vas, & fe for deftiilada em lãbique deividro, ou vidrado 
mflhotferà, que afíim o ordena Rondolefio. > 

3 7 Finalmente outros Authores mandáõ untar ós fik 
naiscombufios desfeitos com íummo de limas; outros 

juntaõ com mel,pòs de ofifo, ou de cafcos de ciba com açu-, 
car candil, & com ifto untaõos finaes todos os dias feito 
em forma de linimento 5 outros mandaõ untar as partes 
com exundeas de ganço j outros mãdaõ lavar a cara, & os 

Tinaes ycom a mefma agoa dcftillada da flor da fava, & do 
golfaõ mefturadas, outros com oleo tirado da abobora, & 
finalmeute Daniel Senerto manda lavar aos enfermos com 
cofimento de favas,tramoços,ceyada,rais de cana torrada, 
(& folhas de celidonia, ou de abrotano , aonde fc acharem 

ot ;r—' ' alio mo: 
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CAPITULO VIII. E ULT. 

Dos alimentos, ou dieta, que Je deVe dar aos enfermes das 

(Bexigas, antes, dej[ws de fahirem. 

1 Doutor Luis Rodriguez de Pedrofa na fefíaõ 
V^/quarta da fua poftilla manuíerita , ordena, 

& com elle quaíi todos os modernos , que no principio an- 
tes de íahirem as Bexigas (e dem aos enfermos, EÍÍim a gra- 
des, como a pequenos, alimentos frefeos, & atemperantes, 
naõ íoarefpeito da febre, que os aífalta, mas também a 
refpeito do fervor, ou ebulição do fangue, & dos mais hu- 
mores, que os moleftaõ; porém também adverte, como taõ 
Douto, & com elle Lazaro Riverio, que fendo a ebulição 
perfe&iva, como no cap. 5 $.10. diffemos, íejiõ os atem- 
perantes menos frios} & (end ) correctiva, mais frefeos; das 

ervas manda dar, antes das Bíxigas fahirem , chicória, ou Q utfjS } 

abobora coíinhada, & defpois das Bexigas fahirem, man-comer'™cn- 
daõdaraos enfermos frãgão, franga, galinha, ou capaõ, ««- 
com particular cuidado, mãdaõ qfujão os doentes de ali d" be' 
mentos pingues, que faõ os que tem muita gordura,& tam- 
bem os craífos, ou groíTos, falgados,& azedos,& todos ci- 
tes faõ prejudiciaes á noffa natureía , & ás Bexigas 5 & fup- 
pofto, que elle approva os ovos paífados por agoa, ou pelo 
clarificado,com tudo nefta região do Braíil,por fer tão quê- 
te, & humeda, como elles o faõ, os avaliamos por fofpei- 
tofos. 

2 Daniel Senerto no lugar acima citado, antes de fahi- Tom. 1.//4. 
rem as Bexigas ufa da mefma dieta frefea, da qualnòs ap- «/>•«». 
provamos com muito fundamento os mingaos de carimaõ 
doces, naõ íó por frefeos, mas porque pelo feu mpdo de 
• ,'> H íubílan» 
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fubílancia fazem rebater o fervor do fangne , & dos mai$ 

humores; & evita também , & nãoconíentefe dem aos 
enfermos frutras, principalmente as temporãas, &em feu 
1 u gar concede elle ,& todos em géral, os bagos de romãa, 

porque febre fer frutta freíca, remedea, & tempera as infla- 
mações da garganta, que commummente logo no princi- 
pio coftumão aííaltar aos enfermos. Húa queftão ha entre 

os Doutores muy renhida,na qual muitos Authores varião 
íobre o daremfe lentilhas aos enfermos , quepadeçem Be- 
xigas : para clarefa da duvida , que fe propõem, he nceeffa- 

virtude 110 fazermos, que na caíca das lentilhas ha differentes qua- 
lidades, & outra no miollo, ou medulla delias; convém a 
faber, na fuperficie de fora da cafca tem virtude de irritar, 
6 de refolver, donde nafee, que o primeiro cofimento das 
lentilhas facilita os curfos,& os provoca, & pela virtude 
refolutiva que tem,abranda as dores das Bexigas íahidas,õc 

as defccca. E na parte de dentro da cafca, tem virtude de 
apertar, a que chamamos aftringente, & por efta caufa mã- 
dão os Authores dar as lentilhas do fegundo cofimento, 
não sò para confortar as partes de dentro,pela íua aftringÊ- 
cia ; mas para que confortadas ellas,lancem mais facilmê» 
te os humores em Bexigas para fora. 

3 Na medulla, ou no miollo de dentro das lentilhas , 
íeâcha também virtude aftringente, mas não tanta, como 

na p&tte da cafca de dentro, & por efta caufa mandão mui- 
tos Medicos dálias efeafeadas, para que com a íua aftringe- 
cia, não impidão a fahida das Bexigas, & a expulíaõ delias 

lib ,7.yj/.í pela natureía. Riverio com tudo as reprova pela aftringen- 
praxitcap. cia , que tem; Sc (ó as concede eícafcadas, accrefcentando- 
ult- lhe âlcatira,&ttas citado Gal.&finalmente diz,qfe aebu- 

, , „ lição for grande, & os humores delgados, fe dem as lenti- t .deahmet. . * _ , ~ _ , 
facuit. c. 18 lhas, & fe forem groflos, nao as concede- 

4 Porém o certo he, que fundados nòs na doutrina de 
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Gal. & de muitos Doutores principalmente na rieDaniclTo 

Senerro nas íuas inftituiçõcs, as reprovamos abfolutamcn-^] cònvem 
tc,& tras citado cm confirmação da fua doutrina a Carda- daremfeUn. 

no,a Amato Lufitano,a João Baptifta Silvatico, & a Laps ul.ha^ ™'H
b

aí 
Septalio no livro quinto das fuas advertências no cap. $9- 

os quaes todos a reprovão, não sò como alimento,mas co- 
mo medicamento, & quem fe quifer defenganar defta ver- 
dade,& dos danos,que fazem as lentilhas, não fó nos males 
agudos,fenãotambém nos cronicos,vejaa Cardano,ci- 
tado pelo mefmo Daniel Scnerto , aonde acharão q chama o 
jnfeníaros aos Medicos, que tal medic amento , ou tal ali- 
mento mandão dar nas doenças, ou nas Bexigas, & Saram- 
po, & finalmente diz, que le derem lentilhas ahum enfer- 
mo, que eftivcr |á na declinação da doença, & ao outro dia 
morrer,que ficará o Medico rec, fie culpado naquella mor- 
te. 

Ç Veja agora lá o povo, & vejão também os Empyri- 
cos, fe he certo, & infallivel ferem as lentilhas boas para as 
doenças, não (ó das Bexigas, como muitos fazem, fenão 
também para outras infirmidades ordinárias,& quando não 
baftaremasauthoridades de tão grandes,& doutos Autho- 

res: a rafaõ afíi o manifcfta,porque como as lentilhas faõ 
alimento tão melancólico, tãocrafifo,& tão prejudicial , 

como todos os Doutores affirmão, he mayor o dano que 
fazem em gerarem humores melancólicos, do que o pro- 

veito, que outros confideraõ q ellas fazem, em ajudarem a 
naturefa a lançar em Bexigas os humores para fora. 

6 E porque commummente neftas conftituiçõcs ge- 
raes, ou epidemicas das Bexigas, como faõ as dtfte anno, &c 
as defte Cometa, aflaltaõ mais aos pretos, do que aos bran- 
cos (como já diflemos) no cap. 5 •§• 3 • & ía° tantos oí enfer- 
mos, Sc os eferavos que adoeffem, que tal ycz feys íenho- 
res os naõ podem fuftentar a galinhas,& a frangãos,& tam- 

H ij bem 
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bem por efias fe não acharem neftas occafiões, nos he necef- 
fario apontar algum alimento capaz,que poflaõ comer,naõ 
.fendo os acima nomeados; eftes podem fer vitella,& as luas 
tripas colidas, porém cilas fe haõ de conceder deípois das 
Bexigas fahidas, ôc fe puder fer defpois de feccas melhor fe- 
ra, por quanto carneiro, & cabrito naõ lhe convém, falvo 
for cordeiro colido, & fora difto nada mais. 

7 O que os doentes haõ de beber fcjaagoa colida com 
. grãos de cevada com cafca, mas tirada a pragana,& melhor 

tJde&bh ainda cofida com pevides de cidra azeda,& fe o enfermo for 
or que tem peflba de refpeito, & que polia mandar ferrar agoa cõ ouro, 
ttxigax. Q fa(-a5 ^ p0rqUe he çxcellentc remédio. Vinho, nem garapa, 

nem outras bebidas femelhantes,naõ lhe convém. E fomen- 
te he ncccflario evitarem aos enfermos todas as payxões, & 
pefares, folicitandolhe todos os alivios. Naõ os deixem 
dormir muito, nem as vigílias fe") i õ demaíiadas. Occrpo 
eíleja quieto o mais que poífa fer, & para ifío tenhaõ os en« 
fcrmeirosjou enfermeiras grande vigilância nos doentes , 
para que íe naõ levantem, nem fe defeubraõ com as ancias, 
delírios, & freneíis, que a muitos fobrevem , ( valendo-fc 
como já diífemos; de ventofas feccas,esfrcgações,& atadu- 
ras nas pernas, para com ellas divertirmos as ancias, & fu- 
maças, que do fervor dos humores lhe fobem decontino á 
cabeça : com que nos parece temos dado fim (com o favor 
deDeos) a efte trattado, que fogeitamos á correcção do 
Tribunal do Santo Officio, &de feus Miniftros ,para que 
cm tudo, & por tudo feja feito para íerviço de Dcos,& bem 
do proximo. 

L A U S D E O. 

i I N. 
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INDEX 

GERAL., 

. A ■ ■' 

A Judas purgativas, ou ordinárias, naõ convém nas be- 
xigas. fol.28.5.31. 

Ajudas em que cafos, & em que tempos fe permittem. ibi. 
Agoa de papoilas para as bexigas a melhor. f. 31.5.3 7. 
Agoa de efeorcioneira para as bexigas excellente ibi. 
Agoa da pedra de Porcoelpin a mais efficaz. £325.39. 
Anhuma Ave, o corno da tefta excellente para fahirem as 

bexigas. £33.540. 
Agoa da clara de ovo para prefervar os olhos das bexi- 

'• gas- _ f-43-5-5. 
Agoa, que haõ de beber os que padecem bexigas.f.6o.5,ult. 

B 

BExigas de que humores fe fazem. f.i&f. 15. 5.12. 
Bocejos nas bexigas,hc final delias.f.4 5.2. & £34 5.42 

Bexigas loucas,ou brancas,quaes íejaõ. f 7.5.7. 
Pcxigas negraes,quaes fejaõ. ibi.5.8. 
Bexigas com pintas. ibi.5.9. 
Bexigas depelle de lixa, porqueíechamaõafli. ibi.5.10. 

H ií j Bexigas 
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Bexigas de olhos de polvo,porque fe ehamiõaiíi. f.8.$.u. 
Bexigas preludio de pefte. f.io § 6. 
Bexigas arrifcadas quaes fejaõ. ibi.5 j. 
Bexigas loucas,quena as teve, pode tellas outra vez.f. 11 $.8• 
Bexigas na gente grande mais arrifcadas. ibi.s 9. 
Bexigas,defappareccrem heroina prognoftico. ibi.$.i2. 
Bexigas,deitando humor, & feccarem de repente roim fi- 

nal. f ibi. 5.13. 
Bexigas fporadicas, quaes fejaõ. fiz § 2. 

Bexigas epidemicas, quaes fejaõ. f.i 3.5 2. 
Bexigas rodos os annos nos outros Reynos,& no Brafil naõ, 

& porque. ibi. § 2. 
Bexigas mais noi negros, do que nos brancos , & por- 

que. ibi. 5.3. 
Bexigas conhecidas, & curadas pelos antigos. ibi. $.4. 
Bexigas movidas por qualidades occultas , ou manifef- 

tas. ibi $■ 5- 
Bexigas nos meninos mais que nos velhos. £ 15. § 8. 
Bexigas fó Wúi vez na vida , & poucas vefes duas. ibi.5.9. 
Bexigas fahidas em que cafos fe fangra, & em que caíos 

naõ. 
Bexigas para fahirem com que remedios fefará. £2 9. §3 2. 

3 3-& 34- 
Bezoarticos para as bexigas. f.3i.& 3Z.S.3 7-& 38. 

Bellidas nos olhos, como fq,curaõ. f.43-5-8. 
Bexigasfe fehaÕdefurar,ounaõ. f.5J..§.23-& 24. 
Bexigas com que fe devem feccar. f.5 3 §.28. 

.5.6. c i t &K*'1 - - J^ 

• 11. . . • t ' 
Cute* 
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C 

CUte, que couía feja. £i.f 1. 
Cuticula naõ he fugeito das bexigas,& porque.f.3.5,8 

Curion que coufa feja. ibi.5 8. 
Camaras nas bexigas,todas arrifcadas.f.5 5.10.& f.36.5.48 
Camaras no fim das bexigas menos ariiícadas do que no 

principio. f.i 1.5.10. 
Cometas fazem no Brafil mais feus effeitos em bexigas, do 

que nos outros Rcynos, & porque. £ 11.5.1. 
Cura das bexigas de dous modos fefaz. £i6.5-i. 
Crifteis purgativos, ou ordinários naõ convém. £28 5.31. 
Colirio para os olhos. f 42-$ 5« 
Colirio para deípois denafeidas as bexigas nos olhos £43» 

5.6. 

D 

DIffiniçaõ dás bexigas. f.2.5.4-&5. 
Dores de cabeça nos olhos,ccflas, & cadeiras, íinaes 

das bexigas. £4. & 34.5 44. 
Delírios nas Bexigas. £45.6.7.£34 5 43- 
Differenças effenciaes das bexigas £é S.i. 
Differcnça que fe toma da fuftancia dos humores. ibi. 
Differença que fe toma da quantidade dellcs. ibi.5.2. 

Differcnça que fe toma da qualidade delles. ibi.5.3. 
Differença que fe toma do tempo. ihi.5 4. 
Differença que fe toma do lugar cm quenafeem. ibi 5.5. 
Dieta que fe deve dar aos enfermos dc bexigas. £5 7.5.1. 

3E£- 
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E 

ESperguiçamentos,finaes de bexigas. £4.5.2.£34 5.42: 
Ebulição perfc£tiva,& cortuptiva, quaes fcjaó. £15.5. 

10& 11. 
Epilepfia, ou gota coral nas bexigas. £34 S.4*» 
o • i at c.'j ! "ft ar.r jijo' íF.b «n? r' 
•oii - : 

.-r 
F 

FEbre nas bexigas he continua , a que chamamos fyno» 
cho podre. £5 5 9» 

Frenefis nas bexigas. ibi.5.7-&£j4 5-4 J. 
Fervor do fãgue o faz rebater a fangria. f-i7-5 3- 

Febre na maturaçaõ das bexigas por duas câufas.f.26.5.26. 
Febre da maturaçaõ das bexigas,naõ devemos íangrar. ibi. 

§. 26. f - 
Febre quando naíce do novo fervor íangramos. ibi 5.26.' 

G 

GOta coralnas bexigas. f.5,$.7.f.34$'43. 
Gargarejosrepellentes para abocca. £4 5 

■Girgarejos refolutivos, & anodinos. ibi.J.n. 

Hu« 
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HUmores de 4 naícem as Bexigas , & Sarampo, quaes 
íejaõ. f.i.f l. 

I 

I 

Ndicaçôcs curativas das Bex<gas,quatro. £j6 § i. 

L 

L 

Agrimas Tem vontade nas Bexigas, f 4 $.2.f. 3 4.5.42. 
Lambedores para o peito offendido. £48$ 18. 

Leite ferrado para os crifteis. £50 5.21. 
Lentilhas as virtudes que tem. f. 2 8 6.2. 
Lentilhas fe convém nas Bexigas, ou naô. £5 9.5.4. 
Lentilhas o dãno,que fazem. ibi. 

N 

& ca 
acode. £475.14. 

Arizes inchados, & com efearas, com que fe lhe 

I O ur ina 
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ai 

O Urina nas Bexigas,como apparece." £5 5 «. 
Qffufcaçaõ na vifta,& peio nos olhos. f. 3 4-S.42*1. 

Ouvidos com dor,com que Te remedeaõ. £46.$.12. 

•C p 
■ í 

Palpitações no coraçaõ, nafcidas das Bexigas. f.4 5-4 r 

£3 5 § 45- 
Prognoftico, que fe faz das bexigas loucas. f.8.5.1- 
Prognoftico,que fe faz das negraes. fç.§.2. 
Prognoftico, que fe faz das bexigas com pintas. ibi.§. 3. 
Prognoftico,que fe faz das bexigas de pelle de lixa. ibi.5,4- 
Prognoftico,quefcfazdasdeolho de polvo. f.10 $.5. 
Pefte quando fe pôde temer. ibi. § 6. 
Prognoftico roim parar a febre. f.i 1.5.11. 
Purgas nas bexigas naõ convém,& porque. £27.$ 28. 
Pedra bazar o melhor bezoartico. £3 i.S.a?» 

R 

R. íotsifani mhAjyr 
.'1 /l 
Efpiraçaõ offendida nas bexigas. f4 5 5- 
Repellentes para o peito, naõ convém. f.48 §.17» 

Sangue 
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S 

SAnguemenftruoheohumordeque fc fazcm as bexi- 
gas. f 1.5 i. 

.Sarampo, de que humor fe faz, & a fua diffiniçaõ. f.2 5 4. 
Sinaes q apparecem antes de fahirem as bexigas.f.4.5.1.&2. 
Sinaes das bexigas dcípois delias fahirem. f.j § to. 
Somnos profundos nas bexigas. £4.5.2. £ 34.5.42. 
Spafmos nas bexigas. £5 S.7. £34 S.43. 
Sangrias nas bexigas o principal remedio. £17.5.3. 
Sangrias copiofas no principio das bexigas. ibi.5.5. 
Sangrias no principio das bexigas, as fazem fair. £18 .§ 6. 
Sangrias, cm q cafos.fazé metter as bexigas dentro, ibi.5.8. 
Sangucxugas em lugar das fangrias. f.21 5.14. 
Sangrias nas criãçasfaõ mais fáceis,q as farjaduras ibi.5.1 s 
Sangrias dos braços, defearregaõ mais depreffa, que as dos 

P". £22.5.17. 
Sangrias nos braços, ou nos pés, em que cafos fe mandaô 

dar. £245.22. 
Sangrias nas bexigas,mais que duas no principio cada dia. 

£25.5 24. 
Sahiremas bexigas,com que remédios fe faz. £29 5.33. 
Sympthomas nas bexigas.com que fe lhe acode. £345.42, 
Sinaes que ficaõ das bexigas, com que fe apagaõ. £ 5 4.5.3 2. 

T 

T 

Offc nas bexigas. £4 §.5.£3 5.5 46. 
Tremor final de bexigas. f.4.§.6.f.34.5 43. 

Tempos que correm as bexigas. f.6.5.1. 
I ij Tempo 
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Tempo das bexigas fe reparte cm dous tempos, f.14 §.7] 
No tempo da declinação das bexigas naõ morrem os en* 

fermos. £115.14. 
Tenções curativas,ou indicações curativas,quatro.f.16.5 2 
Tençaõprimeira curativa. £175.3. 
Tençaõ íegunda curativa. £29.5.3 2. 
Tcnçaõ terceira curativa. £ 31.5.3 7. 
Tençaõ quarta curativa. £33.5.41. 
Triaga,fc convém darfenas bexigas,ou naõ. £3 2.5.3 8. 

; ; V 

VEas cheas, que final tem pa ra íe conhecprem.f. 5.5.S. 
Ventofas Tarjadas em lugar das fangrias. £21.5.14. 

. . •> 1 r . ...... . 
•f1 " 1 - '• ÍU * ■ c , /. J^í. c 

SF 
XArope dc laca, que hc o Anime para fazer fair ais 

bexigas. £31.5.36. 
Xarope dc laca,com que cautella fc deve dar. ibi.5.36. 

• 54 £-4! 
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DOS CAPÍTULOS, QUE 

nefte T rattado fe contém. 

CAp.I. Bd effencia, Gs caufas das Bexigas, & Sa- 

rampo. x • .... I .1 /wg.i. 

Cap.II.2Xvfinaes, oufympthomas das 'Bexigas, Ô» &*- 

rampo. p.q. 

Cap.III. Bas differenças que ba das Bexigas, & Saram- 

po. p.6. 

Cap .1V. Bos Brognoftkos } que fe decern fa^er das Bexi- 

gas, & Sarampo. p.S. 

Cap. V. Be algítas advertências neceffariaspara a cura das 

Bexigas Sarampo. p.n. 

Cap.VI.2X* cura das Bexigas, & Sarampo. p. 16. 

Cap. VII. Bosreme dios com que fe deVem preferVar das 

Bexigas alguaspartes do nojso corpo. ■ p.40. 

Como Je acode à cara. p. 4 í . 

Comoje acode aos olhos. p.42. 

Comofe acode a bocca, & a garganta. p. 44. 

Como Je acode aos ouvidos. p.qé. 

Como 
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Como fe acode aos narizes. Ib. 

Comofe acode ao peito ■>& ao bofe. p. 48. 

Como fe acode ao Ventretripas. P-^9- 

Se fe deVem furar as Bexigas >qu nao. „r „ p.5 1. 

Com que remedios fe deVem apagar os finaes, ou cicatrices 

das Bexigas. ~ «> — 

Cap.VlíI.&: \út. Da dieta que fedeVe dar aos enfermos 

das BexigasSarampo. p. 57. 
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